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Em  cumprimento  do  meu  dever  constitucional,  venho 
trazer  a  V.  Ex.  o  relatório  dos  negócios  que  correram 
pela  pasta  da  Fazenda  no  annode  1913,  durante  o  qual,  a 
começar  de  9  de  maio,  me  foi  dado  superintender  os  seus 
serviços. 

Em  excepcional  momento  assumi  esse  elevado  posto; 
e,  se  não  fôra  o  dever  em  que  me  constitui  de  não  recusar 
satisfação  aos  desejos  de  V.  Ex.  não  teria  tomado  sobre 
mim  a  responsabilidade  effectiva  desse  honroso  encargo. 

Os  primeiros  mezes  da  minha  gestão  interina  davam- 
me  a  plena  consciência  das  immensas  e  árduas  dificul- 
dades que  eu  teria  de  enfrentar,  se  accedesse  ao  desejo  de 
V.  Ex. 

Não  consegui  escusar-me  a  esse  grande  dever  e  as- 
sumi a  pasta  da  Fazenda,  empregando  todo  o  meu  melhor 
esforço  para  corresponder  á  confiança  que  em  mim  se  de- 
positou. 

Precisamente,  quando  tomei  posse  do  Ministério  da 
Fazenda,  se  accentuava  a  crise  financeira.  que,,«lém 


'dis,  causas  propriamente  nossas,  surgiu  com  a  guerra 
balkanica.  Desde  que  rebentou  o  conflicto  no  oriente  da 
Europa,  uma  grande  e  ameaçadora  nuvem  começou  a 
pairar  sobre  aquelle  continente;  e,  apesar  de,  no  mo- 
mento, o  conflicto  se  ter  circumscripto  aos  paizes  dos 
Balkans,  parece  que  em  todos  os  espíritos  se  gerou  a 
convicção  de  que  a  paz  européa  estava  seriamente  ame- 
açada. O  menor  incidente  podia  dar  causa  a  conflagração 
geral,  e  assim  aconteceu  com  o  desenrolar  do  drama  de 
Sarajevo. 

A  situação  de  duvida,  ou  antes,  de  quasi  temor  que  do- 
minou a  Europa,  quanto  á  permanência  e  solidez  da  paz 
continental,  causou  grande  abalo  nos  mercados  financeiros 
europeus  que  veiu  se  reflectir  dc  modo  desastroso  nas 
praças  commerciaes  da  America  do  Sul.  Ao  grande  desen- 
volvimento e  li  enorme  facilidade  de  credito  que  caracte- 
rizaram os  annos  dc  1910,  1911  e  1912  seguiu-se,  com  a 
declaração  da  guerra  balkanica,  uma  immensa  e  repentina 
retracção  de  capitães. 

Os  bancos  europeus,  comprehendendo  a  necessidade 
de  augmentar  os  seus  encaixes  metallicos,  restringiram 
todas  as  operações  e  ordenaram  ás  filiacs  e  aos  bancos  com 
que  mantinham  relações  na  America  do  Sul  que  liqui- 
dassem negócios  e  remettessem  fundos. 

Era  uma  completa  reviravolta  na  vida  financeira  dos 
mercados  desta  parte  do  continente  americano:  ás  facili- 
dades de  pouco  antes  succedia  um  repentino  regimen  de 
aperto,  e  os  bancos  que  anteriormente  buscavam  e,  por 
assim  dizer,  caçavam  os  clientes,  forçando-os  a  abrir  cre- 
dito em  suas  caixas,  agora  não  só  lhes  negavam  esse 
credito  necessário  ao  proseguimento  dc  negócios  e  tra- 


balhos  a  que  as  facilidades  anteriores  tinham  dado  vida, 
como  exigiam,  duramente,  a  liquidação  dos  débitos  antes 
contrahidos. 

Coincidiu  isto  com  a  baixa  dos  nossos  dous  primeiros 
productos  do  exportação,  o  café"  c  a  borracha,  ambos  ca- 
hidos  a  preços  vis. 

Bastaria  a  coincidência  destes  dous  factos  para  de- 
terminar a  grave  crise  por  que  o  paiz  atravessa  a  partir 
de  1913. 

* 

Mas,  outros  factores  ainda  existiam  que  poderosa- 
mente actuaram  no  aggravamento  de  um  estado  de  cousas 
que  se  tornou  doloroso  a  força  de  ser  irremediável  de 
prompto . 

Ao  par  das  grandes  necessidades  do  Tbesouro  em  vir- 
tude de  excessivas  despezas  feitas  e  cm  consequência  de 
cumprimento  de  contractos  de  obras  de  toda  a  espécie  reali, 
zados  pelos  governos  da  Republica,  em  annos  successivos, 
apparecia  a  súbita  queda  das  rendas  publicas,  como  effeito 
da  crise  económica,  resultante  da  situação  financeira  eu- 
ropéa  e  da  desvalorização  dos  nossos  dous  principaes  pro- 
ductos de  exportação. 

Grande,  extraordinária  mesmo,  tinha  sido  a  impor- 
tação anterior  ao  segundo  semestre  de  1913  e  crescentes, 
portanto,  os  recursos  do  Thesouro,  que  tem  nos  direitos 
de  importação  para  consumo  a  sua  principal  fonte  de 
renda. 

Reduzidos  os  recursos  monetários  do  commercio  im- 
portador, desvalorisados  o  café  e  a  borracha,  essa  grande 
corrente  de  importação,  que  veiu  em  crescendo  nos  annos 
anteriores,  estancou  ou  diminuiu  grandemente  cm  1913, 
produzindo  o  extraordinário  decréscimo  das  rendas  adua- 


^^ras,que  baixaram  mais  de  30  %  no  primeiro  semestre" 
dçsteanno,  chegando  a  cifras  Ínfimas  e  quasi  irrisórias 
apôs  a  actual  guerra  européa. 

E'  incontestável  que  os  acontecimentos  exteriores  vie- 
ram influir  de  modo  notável  em  a  nossa  situação  financeira ; 
menor,  porém,  seria  esse  influxo  si  as  condições  internas, 
quer  económicas,  quer  propriamente  financeiras,  fossem 
diversas  daquellas  que  soffriamos  quando  nos  surprehen- 
deram  os  primeiros  symptomas  precursores  da  tremenda 
e  actual  conflagração. 

As  afflictivas  crises  que,  por  vezes,  tem  pesado  sobre 
o  café  e  sobre  a  borracha,  não  foram  ainda  bastantes 
para  indicar  aos  nossos  patrícios  a  necessidade  de  não 
confiar  somente  nesses  dous  ricos  productos  de  seu 
labor. 

Se,  alapar  do  cultivo  do  café,  as  zonas  do  Brazil  onde 
se  o  explora,  cuidassem  de  outras  industrias,  certamente 
que  as  crises  periódicas,  que  affligem  os  Estados  cafeeiros 
e  com  elles  o  Brazil  inteiro,  nào  teriam  nem  a  intensidade, 
nem  a  extensão  que  tem  tido  todas  as  anteriores  e  a 
actual. 

Os  annos  de  extraordinária  prosperidade  nào  com- 
pensam os  de  mingua  e  de  abatimento  que,  constante- 
mente, põem  em  perigo  e  fazem  mesmo  sossobrar  as  van- 
tagens e  proveitos  adquiridos  nos  tempos  bons. 

Antes  um  caminhar  modesto  e  seguro  do  que  os 
grandes  surtos  sujeitos  a  quedas  desastradas  e  infelizes. 

.E  aquelle  só  o  conseguiremos  com  a  polycultura  e 
com  o  desenvolvimento  da  industria  pastoril  que  está  des- 
tinada a  ser  a  maior  riqueza  do  Brazil,  capaz  de  só  por  si 
compensar  os  dcsfallecimentos  do  café  e  da  borracha. 


VII 

Si  as  lições  do  passado  nos  tivessem  efficazmente  apro- 
veitado, grandes  seriam  agora  as  vantagens  que  o  Brazil 
9  poderia  obter  em  consequência  da  actual  situação  eu-  ^ 
ropéa. 

A  borracha  só  poderá  florescer  e  contribuir  para  a  ri- 
queza das  zonas  em  que  é  produzida,  pelo  barateamento  da 
sua  producção,  ou  antes,  do  seu  aproveitamento  e  isto  só 
poderá  ser  conseguido  pela  radical  modificação  do  meio 
amazonico. 

No  dia  em  que  a  Amazónia,  aproveitando  a  extraordi- 
nária uberdade  do  seu  solo,  conseguir  resolver  dentro  das 
suas  fronteiras  o  problema  de  sua  própria  alimentação,  terá 
dado  solução  ao  caso  da  bun«J:-  que,  obtida  então  por 
preços  baixos,  dará  sufficiente  recompensa  aos  ,[\^  se  em- 
pregam na  sua  extracção. 

E'  isto  felizmente  o  que  os  dous  ricos  Estados  do  norte, 
parece,  já  começam  a  comprehender,  iniciando  as  la- 
vouras de  cereaes  e  a  creação  de  gados,  de  sorte  a  terem 
os  alimentos  de  que  carecem  e  não  permanecerem  obri- 
gados, como  até  aqui,  á  importação,  por  preços  elevadís- 
simos, dos  artigos  de  primeira  necessidade. 

E'  um  contrasenso,  um  disparate  que  se  persista  em 
querer  produzir  e  preparar  exclusivamente  o  café  e  a 
borracha  a  preços  altíssimos,  não  encontrando  fácil  mer- 
cado para  esses  productos,  e  ter  necessidade  de  importar 
a  preços  elevados  os  géneros  de  primeira  necessidade 
que,  entre  nós,  podem  ser  alcançados  a  valores  redu- 
zidos. 

E*  o  fetichismo  do  café  e  da  borracha,  que  se  teima 
em  querer  considerar  como  a  única  riqueza,  e  só  elles  re- 
compensando o  capital  e  o  trabalho. 


E*  4fitexplicavel  e  constitue  um  descfouro  que,  num 
paiz  que  se  diz  essencialmente  agrícola,  se  tenha  de  im- 
portar  a  altos  preços  artigos  como  o  milho,  o  trigo,  a  ba- 
tata, a  cebola  e  tantos  outros,  que  podiam  ser  produzidos 
a  preços  baixos,  para  termos  o  prazer  e  o  orgulho  de 
produzir  a  preços  elevados  o  café  e  a  borracha  para  os 
quaes  faltam  mercados  sufficientes  e  compensadores. 

A  essa  difficuldade  ou  impossibilidade  de  produzir 
barato  aquillo  que  exportamos,  porque  importamos  carís- 
simos géneros  de  primeira  necessidade,  e  á  falta  de  appa- 
relhos  de  resistência  nos  nossos  mercados,  afim  de  armar 
lavradores  e  intermediários  dos  precisos  meios  de  defeza, 
devem  ser  attribuidas  as  constantes  crises  por  que  têm 
passado  os  dous  quasi  exclusivos  productos  da  nossa  ex- 
portação. 

A  primeira  causa  será  removida  pelos  propios  produ- 
ctores  quando  a  experiência,  já  tantas  vezes  repetida,  os 
convencer  que  não  é  possível  luctar  victoriosamente  contra 
as  leis  económicas,  e  que  é  absurdo  querer  exportar  com 
vantagem  artigos  de  producção  cara,  quando,  para  os 
obter,  é  necessário  importar  géneros  a  preços  elevados  que 
podiam  ser  alcançados  no  paiz  a  preços  muito  menores. 
A  outra  causa,  a  falta  de  apparelhos  de  resistência,  essa 
depende  da  acção  dos  poderes  públicos  que  não  devem,  nos 
limites  naturaes  da  sua  funcção,  deixar  ao  desamparo  as 
classes  productoras  do  paiz.— E*  um  facto  reconhecido  por 
todos  que  entre  nós  não  existe  o  que  se  pôde,  em  verdade, 
chamar  o  regimen  bancário.—  Existem,  sim,  bancos,  mas 
em  condições  taes  que,  não  prestam,  principalmente,  á  la- 
voura, nem  mesmo  em  épocas  normaes,  os  serviços  a  que 
a  sua  instituição  «e  destina . 


IX 

Operações "restrictas,  apertadas,  em  condições  difficeis 
dç*fazer  viver  e  desenvolver  o  credito,  esses  bancos  prestam 
serviços  muito  limitados,  inferiores  sem  duvida  ás  neces- 
sidades do  commercio,  da  industria  o  da  agricultura. 

A  nossa  historia  bancaria  apresenta  algumas  tenta- 
vivas  de  bancos  de  credito  real  destinados,  principalmente, 
a  servir  e  a  favorecer  a  lavoura  ;  mas  todas  essas  tenta- 
tivas não  deram  resultados,  c  esses  bancos,  ou  desappare- 
ceram,  com  prejuízo  para  accionistas  c  credores,  ou  vivem 
ainda  vida  inglória,  sem  mais  exercitar,  de  forma  alguma, 
as  suas  funeções  bancarias.  E  nem  podia  deixar  de  ser 
assim,  pois,  num  paiz  onde  não  existem  economias,  onde 
o  povo  em  geral  6  pobre,  não  era  possível  que  encon- 
trassem  collocação  conveniente  as  milhares  do  lettras  hv- 
pothecarias  que  esses  bancos  se  propunham  a  pôr  e  que, 
de  facto,  até  certo  limite,  puzeram  em  circulação. 

Não  era  possível  que  essas  lettras  hypothecarias 
fizessem  a  sua  funeção,  quando,  num  mercado  restricto  e 
pobre,  appareciam  a  disputar-lhes  o  pequeno  capital  dispo- 
nível os  próprios  títulos  do  Governo,  numa  somma  eleva- 
díssima, e  offerecidos  ao  publico  quasi  com  as  mesmas  van- 
tagens das  lettras  hypothecarias  e  com  muito  maiores 
garantias.  Esses  bancos,  pois,  estavam  destinados  a 
morrer  e  morreram,  porque  as  suas  lettras  não  podiam 
preencher  a  sua  natural  funeção. 

Mas,  si  os  bancos  de  credito  real  não  deram  resul- 
tado e  si  os  bancos  de  depósitos  e  descontos  que  existem 
no  paiz  não  satisfazem  ás  necessidades  do  regimen  ban- 
cário, entre  nós,  6  necessário  que  os  poderes  públicos  se 
preoceupem  com  esse  grande  problema,  que  não  pôde  ser 
resolvido  pela  exclusiva  iniciativa  particular. 


-/*  para  ,sto,  nSo  vejo  outro  recurso  senSo  a  insti- 
"V  tU,*°de  Um ■*»»»  de"»issao  que,  mais  ou  menos,  nos 
moldes  do  Banco  Imperial  Allemâo,  sirva  de  centro  e  regu- 
lador de  todo  o  serviço  bancário  da  Republica. 

A  experiência  das  velhas  e  ricas  nações  nos  deve  servir 
v  de  norte  em  assumpto  de  tanto  delicadeza  e  relevância. 

Dessa  forma  sanearíamos  o  meio  circulante  e  pode- 
•  riamos-  attender,  sem  inconvenientes,  ás  necessidades  do 
commercio,  da  industria  e  da  lavoura,  alargando  ou  res- 
trmgmdo  a  circulação  de  accôrdo  com  essas  mesmas  ne- 
cess,dades.  Emquanto  isso  não  fOr  feito  estaremos  sempre 
expostos,  como  ainda  ha  pouco,  ás  tentações,  ás  vezes  ir- 
res.st.veis,  das  emissões  pelo  Thesouro,  seja  pára  as  suas 
propr.as  aperturas,  seja  para  soccorrer  as  classes  produc- 
toras  e  intermediarias  do  paiz. 

A  Caixa  de  Conversão  que,  incontestavelmente,  actuou 
beneficamente  na  manutenção  do  cambio  no  decorrer  do 
pnme.ro  semestre  deste  anno,  tem  grandes  inconvenientes 
quanto  ao  meio  circulante. -Nas  épocas  de  grande  expor- 
tação de  productos  nacionaes,  quando  estes  por  seu  valor 
soprepujam  de  muito  as  importações,  a  Caixa  de  Con- 
versão, no  seu  automático  funecionamento,  recolhe  o  ouro 
eat.ra  na  circulação  uma  grande  quantidade  de  papel  que 
fatalmente  produz  a  inflacção  com  todo  o  seu  cortejo  de  in- 
convenientes. Foi  o  que  se  deu  nos  annos  anteriores  a  1913 
quando  a  emissão  da  Caixa  chegou  a  400.000:000$  que' 
sommados  aos  600.000:000$  de  moeda  inconversivel' 
elevaram  a  c.rculação  monetária  a  1.000.000:000$  ou' 
pouco  mais. 

Esse  facto  produziu  a  febre  de  negócios,  as  facilidades 
de  cred.to  que  dominaram  esse  período,  fazendo  surgir 


'  xr 

emprezas  novas,  desenvolvendo  industrias  e  negócios  a 
que  só  a  inflacçao  podia  dar  vida  e  alimentar.  —  Mudada  a 
situação  económica,  a  sahida  do  ouro  da  Caixa  tornou-se 
fatal,  e,  como  consequência,  o  recolhimento  das  notas  em 
circulação,  o  que,  pela  rapidez  com  que  se  fez,  aggravou 
consideravelmente  os  effeitos  de  uma  crise  que,  se  não 
fosse  a  acção  do  inflaccionismo  anterior,  não  teria  tido  a 
intensidade  que  teve,  causando  ao  paiz  prejuízos  colossaes. 

Um  banco  de  emissão  nesses  moldes  terá  a  van- 
tagem de  attender  ás  necessidades  commerciaes,  alar- 
gando ou  restringindo  a  circulação,  segundo  essas  mesmas 
necessidades,  sem  jamais  correr  o  risco  de  produzir  o 
inflaccionismo  mais  prejudicial  do  que  uma  circulação  defi- 
ciente. 

E'  este  um  problema  a  que  o  Congresso  e  o  futuro  go- 
verno deverão  attender  com  especial  carinho,  aproveitando 
o  momento,  quando  este  se  apresentar  opportuno  e  favo- 
rável, para  lhe  dar  solução  definitiva. 

Assumindo  a  pasta  da  Fazenda,  ainda  que  interina- 
mente, em  9  de  maio  do  anno  passado,  procurei  conhecer 
a  situação  real  do  Thesouro,  que  era  das  mais  difíiceis; 
por  isso,  logo  em  30  de  junho,  apresentando  a  V.  Ex.  a 
proposta  da  receita  e  despeza  para  o  exercício  de  1914, 
eu  pude  dizer:  « Desta  succinta  exposição  vè-se  que,  de 
uma  fórma  ou  de  outra,  crescem  de  modo  espantoso  as 
responsabilidades  do  erário  publico,  excedendo  em  muito 
ás  forças  da  receita  do  paiz,  não  lhe  servindo  senào  de 
triste  e,  em  breve  trecho,  penoso  allivio  o  pagamento  de 
despezas  por  meio  de  operações  de  credito  ou  de  emissão 
de  apólices  da  divida  publica»,  e  acerescentava:  «Não  é 


possível  que  uma  tal  politica  continue  por  mais  tempo, 
sob  pena  dè  ser  a  nação  conduzida,  ás  cegas,  para  situação 
mais  afflictiva  do  que  a  que  teve  do  enfrentar  o  governo 
Campos  Salles. 

A  receita  publica  não  pôde  ser  majorada;  chegou 
eU|ao  seu  máximo  na  actual  situação  económica  do  paiz, 
n*|  sendo  licito  exigirem-se  novos  sacrifícios  da  nação,' 
pof"  meio  de  outros  tributos  ou  aggravação  dosactuaesi 
portanto,  ao  poder  publico  só  um  caminho  resta :  a  res- 
tricção  das  despezas,  cortando  inexoravelmente  onde  é 
possivel  cortar,  deixando  para  melhores  dias  obras  e  ser- 
viços  que,  se  bem  proveitosos  e  dignos  de  attençào,  pódem 
ser  adiados,  e  fazendo  com  extrema  economia  e  modéstia 
aquelles  que  não  possam  ser  preteridos.» 

A  franqueza  com  que  assim  fallei  impressionou, geral- 
mente e,  a  despeito  dos  desgostos  e  até  de  iras  que  le- 
vantou, produziu,  é  incontestável,  benéficos  effeitos. 

O  Congresso,  compenetrado  da  grave  responsabilidade 
do  momento,  esforçou-se  para  votar  um  orçamento  sem 
deficit,  e  se,  infelizmente,  este  objectivo  nào  foi  plenamente 
alcançado,  todavia,  a  lei  orçamentaria  para  o  actual  exer- 
cício, minorou  os  excessos  do  orçamento  anterior. 

Assim  é  que  o  orçamento  votado  para  o  cxercicio  de 
1913  encerrava  um  deficit  superior  a  32.000:000$,  sem 
computar  a  importância  das  autorisaçòes  constantes  da 
mesma  lei  num  total  de  57.328:584$,  que,  levado  em 
conta,  faria  o  deficit  subir  a  89.728:584$.  Entretanto,  o 
orçamento  para  o  actual  exercício,  além  de  estar  expur- 
gado dessas  autorisaçòes,  apresenta  apenas  um  deficit  de 
9.621 :808$530,  o  que  demonstra  um  grande  passo  para 
a  eliminação  dos  orçamentos  desequilibrados,  contra  os 
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quaes  assim  me  expressava  na  proposta  para  1914:  «A 
politicft  dos  orçamentos  votados  com  deficit  c  dos  conse- 
quentes c  suecessivos  empréstimos  precisa  ter  um  termo 
imposto  pela  vontade  dos  homens  públicos,  antes  que  essa 
imposição  seja  feita,  tristemente,  pela  forra  das  próprias 
circumstancias  a  que  o  paiz  será  arrastado.  » 

Mais  depressa,  talvez,  do  que  era  de  esperar  esstfs 
circumstancias  chegaram,  cm  que  o  paiz  imo  pôde  abso- 
lutamente appellar  para  o  tradicional  regimen  dos  emprés- 
timos: não  só  as  condições  ospcciaes  em  que  se  encontra 
a  nação  não  lhe  permittem  recorrer  a  operações  de 
credito  para  superar  os  constantes  deficit*,  corno  a  si- 
tuação dos  mercados  financeiros  do  mundo,  deante  da 
actual  conflagração  curopca,  afasta  inteiramente  a  possi- 
bilidade desse  expediente. 

Teremos,  pois,  de  fazer,  coagidos  pelas  circumstan- 
cias, aquillo  que  não  quizemos  ou  não  pudemos  fazer 
guiados  pela  razão,  esclarecida  por  factos  que  se  vinham 

accumulando  e  repetindo  atra  vez  da  nossa  historia  f  inan- 
ceira. 

Na  exposição  com  que  esto  anuo  sujeitei  á  apreciação 
de  V.  Ex.  a  proposta  orçamentaria  para  o  exercício  de 
1915,  após  recordar-  palavras  minhas  anteriores,  escrevi: 

«  Se  em  junho  de  1913  era  esta  a  situação  que  se  de- 
senhava fortemente  e  para  a  qual  o  único  remédio  efficaz 
e  radical  era  o  de  inexoráveis  cortes  na  despeza  publica, 
hoje  que  a  crise  explodiu  de  modo  violento,  em  conse- 
quência não  só  da  situação  económica  nossa  e  estranha, 
mas  também  e  principalmente  pelos  grandes  erros  e  abusos 
accumulados,  fugir,  corno  cu  já  o  disse,  ao  único  caminho 
sensato  e  patriótico  será  a  maior  das  loucuras  e  não  já 


preparar,  mas  não  querer  sahir  dos  dias  amargos  e  som- 
brios que  o  paiz  atravessa. 

Não  nos  aproveitou  a  dura  lição  quo  soííremos  em 
1898;  os  governos,  esquecidos  de  que  o  paiz,  ao  terminar 
o  quatriennio  Campos  Salles,  não  era  um  restabelecido  de 
longa  e  dolorosa  enfermidade,  mas  apenas  um  convalescente 
qfte  ainda  necessitava  do  regimen  a  que  tinha  sido  submet- 
tido,  enveredaram  pelo  caminho  das  despesas,  das  graves 
responsabilidades,  quasi  as  cegas,  porque  difficil,  senão 
impossível  era  dizer  com  exactidão  a  quanto  podiam  subir 
os  extraordinários  compromissos  que,  em  nome  do  paiz, 
se  tomavam  com  contractos  c  obras  de  toda  a  espécie.-' 
Uma  tal  politica,  applicada  dessa  fórma  e  em  momento 
não  propicio,  não  podia  deixar  de  trazer  as  terríveis  conse- 
quências que  trouxe  e  que  neste  momento  o  Tbesouro 
supporta,  fazendo  sofírer  o  paiz  inteiro,  na  sua  industria, 
no  ^  seu  commercio,  em  todos  os  ramos  da  actividade 
social. » 

No  regimen  do  deficit,  com  raros  annos  de  saldos  orça- 
mentários, tinha  vivido  o  paiz  sob  as  instituições  mo- 
narchicas;  sob  esse  mesmo  regimen,  infelizmente,  conti- 
nuou a  viver  debaixo  das  novas  instituições. 

«  A  politica  financeira  do  Império,  escreveu  o  grande 
Joaquim  Murtinho,  seguida  infelizmente  pela  Republica, 
foi  a  dos  deficits  orçamentários  cobertos,  ora  por  emprés- 
timos, ora  por  emissões  de  papel-moeda.  A  multiplicação 
dos  empréstimos  por  sua  vez  foi  augmentando  a  somma 
destinada  ao  serviço  de  juros  e  amortização  desses  com- 
promissos, pesando  assim  de  modo  cada  vez  mais  intenso 
no  orçamento  da  despeza.  A  multiplicação  das  emissões  de 
papel-moeda,  de  outro  lado,  foi  abatendo  a  taxa  cambial, 
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é,  desvalorisando  a  nossa  moeda,  reduziu  por  conseguinte 
o  valor  real  da  receita  ». 

A  continuidade  desse  tradicional  regimen  bem  se 
comprei íend ia  e  era  explicável  nos  primeiros  annos  da 
Republica,  porque,  alóni  da  grande  transformação  poli- 
tica que  o  paiz  soffrera,  havia  a  considerar  a  transfor- 
mação do  trabalho  nacional  pela  abolição  do  elemento 
servil,  que  precedeu  apenas  de  pouco  mais  do  um  anno  á 
proclamação  da  Republica,  e  ainda  as  constantes  e  graves 
agitações  revolucionarias  que  dominaram  a  historia  da 
Republica  nesses  primeiros  annos. 

A  esse  propósito  escrevi  na  exposição  com  que  pre- 
cedi a  proposta  de  orçamento  para  o  exercício  de  1915: 
«  Ha  dias,  fallando  perante  a  Commissào  de  Finanças 
da  Camara  dos  Srs.  Deputados,  cu  disse  que  os  emba- 
raços financeiros  que  afligiram  a  Nação  em  1898  podiam 
ser  naturalmente  explicados  e  os  nossos  credores  estran- 
geiros bem  o  comprehenderam,  porque  o  paiz  vinha  de 
uma  profunda  transformação  social  o  politica,  com  a  abo- 
lição do  elemento  servil  e  a  mudança  do  regimen,  se- 
guidas das  graves  e  duradouras  perturbações  de  ordem 
que  atormentaram  o  Brasil  nos  primeiros  annos  da  Re- 
publica. 

Mas,  hoje,  após  16  annos  de  paz  e  de  trabalho,  difficil, 
mesmo  impossível  é  explicar  como  o  paiz  se  encontra  em 
circumstancias  quasi  idênticas  áquellas  de  1898,  senão  de 
modo  pejorativo  para  nós,  revelador  da  nossa  imprevi- 
dência ou  mesmo  de  anarchia  administrativa.  » 

No.  primeiro  decennio  republicano,  excepto  o  anno  de 
1891  com  um  saldo  de  8.359:605$331,  todos  os  outros  se 
encerraram  com  deficit. 
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No  segundo  decennio,  em  plena  execução  tlofunding- 
loan  de  1898,  foram  encerrados  com  ctyfcM  os  exercícios 
de  1904,  1908  e  1909,  e  ainda  com  deficit  terminaram  os 
exercícios  de  1910,  1911  e  1912. 

A  receita  veio  sempre  crescente  até  1913,  mas,  em  con- 
traste, a  despeza  augmentou  também  de  maneira  extraor- 
dinária, já  por  effeito  de  despezas  novas  votadas  annual- 
mente,  já  como  consequência  de  contractos  e  concessões  de 
grandes  obras  com  que  os  governos  da  Republica  a  partir 
de  1903  oneraram  o  Thezouro,  já  por  eííeito  de  leis  inçadas 
de  excessivos  favores  aos  servidores  do  paiz,  já  finalmente, 
pelos  grandes  dispêndios  com  a  reorganisaçâo  da  Marinha 
e  do  Exercito. 

Todas  essas  exageradas  despezas,  muito  superiores  ás 
forças  orçamentarias  da  nação,  nào  podiam  deixar  de  pro- 
duzir as  tristes  consequências  que  trouxeram,  collocando 
as  finanças  da  Republica,  em  grave  crise  que  foi  augmen- 
tada  e  aggravada  pela  crise  económica  interna  e  pela 
anormal  situação  dos  mercados  financeiros  da  Europa, 
donde  nos  vinham  as  reservas  compensadoras  das  defici- 
ências dos  recursos  nacionacs. 

A  situação  de  angustia  que  assim  se  creou  para  as 
finanças  da  Republica  nào  podia  ser  e  nào  foi,  como  se 
quer  fazer  crer,  obra  de  um  soquatriennioque,  sem  se  poder 
livrar  da  culpa  que  também  tem,  carregou,por  sua  infeli- 
cidade, com  as  consequências  de  actos  passados  em  outros 
períodos  presidenciaes  que  vieram  produzir  todos  os  seus 
effeitos  no  momento  actual;  -c  isto,  sem  contar  que,  ter- 
minado em  junho  de  1910,  por  antecipação  voluntária  de 
um  anno,  o  prazo  do  funding-loan  de  1898,  teve  o  governo 
de  V.  Ex.,  de  attender  ao  serviço  da  divida  externa  em  toda 
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a  sua  plenitude,  do  que  estiveram  desobrigados  os  governos 
anteriores . 

Em  1902,  quando  o  Sr.  Campos  Salles  deixou  a  pre- 
sidência, a  verba  constante  do  orçamento  para  o  serviço 
"da  divida  externa  era  de  17.034:406$667,  ouro  ;  no  exer- 
cicio  de  1910  era  de  26.139:894(444,  ouro  ;  e  para  o  pri- 
meiro  anno  do  governo  de  V.  Ex.,  1911,  já  ascendia  a 
31.878:400$759,  ouro. 

Assim,  vieram  accumular-so  sobre  o  quatriennio 
ora  vai  findar,  não  só  as  consequências  da  politica  de  nV- 
lhoramentos  materiaes  que  tomou  decisivo  impulso  Jolvís 
de  1903,  como  a  necessidade  de  dar  satisfação  ao  serviço 
da  divida  externa  que  se  apresentara  acerescido  da  amor.:- 
zação  dos  empréstimos  contrahidos  antes  do  fundi  ngJcan 
e  que  delle  fizeram  parte;  da  amortização  dos  títulos 
emittidos  em  cumprimento  do  mesmo  funding-loan  e  dos 
juros  e  amortização  dos  empréstimos  de  1903,  e 
1910,  na  somma  de  £  22.500.000,  e  mais  dos  emprés- 
timos, em  1908,  obras  do  Porto  do  Recife,  1909.  E.  F. 
Itapura  a  Corumbá,  e  1910  E.  F.  Goyaz,  os  tres  na  impor- 
tância de  frs.  240.000.000,  011  £  9. COO. 000,  ou  seja  um 
total,  de  £  35.100.000. 

Para  demonstrar  que  outro  na  o  podia  ser  o  resultado 
da  politica  de  expansão  de  gastos  que  a  Nação  adoptou, 
basta  lembrar  que  a  despeza  verificada  110  ultimo  anno  do 
governo  Campos  Salles,  1902,  foi  de 297.721 :430$823  contra 
uma  receita  de  343.813:631$32G  e  que,  em  1910,  quando 
V.  Ex.  assumia  o  governo  da  Republica,  a  15  de  novembro, 
a  despeza  foi  de  608.046:463$536,  mais  do  dobro  da  despeza 
de  1902,  contra  uma  receita  de  500.449:55o$433,  deixando 
um  deficit,  portanto,  de  101.59G:908$103,  sendo  que  nos 


annos  anteriores  de  1908  o  1909  os  deficits  tiiibam  sido, 
respectivamente  de  69.753:330$243  e  de  65.545:144$674. 

Esta  foi  a  situação  que  V.  Ex.  veio  encontrar  ao 
assumir  a  Presidência  da  Republica,  sem  contar  que  o 
Congresso  no  anno  de  1910  votou  a  lei  dos  vencimentos 
militares  e  as  reformas  dos  Correios,  Telegraphos  e  Es- 
trada de  Ferro  Central,  que  se  traduziram  em  pesadís- 
simos ónus  para  o  Thesouro  e  muito  contribuíram  par<|  o 
desequilíbrio  orçamentário. 

Nâo  quero  terminar  estas  ligeiras  considerações 
•  geraes  com  que  entendi  abrir  o  relatório  dos  serviços  deste 
Ministério,  sem  fazer  rápida  referencia  as  negociações 
para  um  empréstimo  entaboladas  com  um  consorcio  do 
banqueiros,  presidido  pelos  Agentes  Financeiros  do  Go- 
verno em  Londres,  c  ao  fuiiding4oan  a  que,  afinal  fomos 
obrigados  a  chegar. 

Votada  a  lei  de  autorisação  de  empréstimo,  o  Governo 
iniciou  com  os  Agentes  Financeiros  as  negociações  con- 
ducentes a  esse  objectivo. 

Deante  da  situação  delicada  e  pouco  favorável  dos  mer- 
cados europeus,  especialmente  o  de  Londres,  onde  ainda 
perduravam  os  maus  effeitos  causados  pelo  empréstimo 
de  £  11 ,000.000  lançado  em  abril  de  1913,  os  Agentes  Fi- 
nanceiros entenderam  conveniente,  para  completo  êxito 
da  operação,  conjugar  a  acção  de  todos  os  elementos  de  pre- 
ponderância nas  finanças  mundiaes,  reunindo  banqueiros 
inglezes,  franceses,  allemàes,  norte-americanos,  italianos 
e  belgas. 

As  negociações,  tratadas  directamente  pelo  Governo, 
foram  longas  e  difficeis,  apesar  da  acção  benéfica  e  com- 
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petente  que  junto  aos  banqueiros  exerceu  o  nosso  illustre 
compatriota  Dr.  José  Carlos  Rodrigues  que,  tendo  de  ir  á 
Europa  a  negócios  particulares,  se  prestou  bondosamente 
a -transmittir  de  viva  voz  esclarecimentos  e  informações 
que  difficil  seria  fazer  chegar,  dc  outra  forma,  ao  conhe- 
cimento dos  agentes  e  seus  amigos. 

Quando,  depois  de  quasi  dous  mezes  de  trabalho  e  de 
discussão,  iamos  attirigir  a  um  resultado  favorável  c  defi- 
nitivo, deu-se  a  conflagração  europôa,  que  interrompeu  de 
vez  as  negociações. 

Deante  da  excepcional  situação  que  esse  aconteci- 
mento, sem  igual  na  historia  do  mundo,  trouxe  para  todo» 
os  paizes,  obrigando  a  uma  moratória  geral  e  interrom- 
pendo as  relações  commerciaes  entre  os  paizes  da  Europa 
e  da  America,  o  Governo  não  teve  outra  solução  para  sa- 
tisfazer os  serviços  da  divida  externa,  senão  um  novo 
funding4oan,  que  foi  negociado  c  concluído  com  os  nossos 
credores. 

Foi  esta  operação  eífectuada  nas  melhores  condições, 
pois  que,  apesar  de  ser  o  segundo  funding  que  o  Brazil 
fazia,  e  isto  no  decorrer  apenas  de  10  annos,  c  apesar  da 
situação  excepcional  que  os  mercados  financeiros  atra- 
vessam, foi  feito  sem  nenhuma  imposição  desairosa  para 
o  nosso  paiz,  e  nas  mesmas  normas  de  funding  dc  1898, 
quanto  aos  prazos,  ao  typo  dos  novos  títulos,  aos  juros  e  ás 
garantias. 

Foi,  pôde  considerar-sc,  uma  operação  feliz  que,  neste 
duro  momento  que  o  paiz  atravessa,  vem  allivial-o  po- 
derosamente de  enorme  carga  e  facilitar  a  reconstituição 
financeira  do  Brazil,  que  6  necessário  levar  por  deante, 
tendo  sempre  presente  a  lição  de  1898  e  a  actual,  afim  de 


que'  o  pais  não  pague  novamente  com  a  vergonha  de  um 
terco.ro  accordo  financeiro  as  consequências  dc  uma  po- 
litica de  loucas  dissipações. 

Procurou-so  censurar  o  Governo  a  propósito  deste 
arranjo,  dizendo-se  que  não  estava  ellc  autorisado  a  ne- 
gociar umfundin^oan ;  mas,  o  que  é  este  accôrdo,  senão  um 
verdadeiro  empréstimo  com  a  só  differença  de  ser  feito  com 
os  próprios  credores  ao  en  vez  de  o  ser  com  terceiros  ?  E  para 
negociar  e  fazer  um  empréstimo  externo  estava  o  Governo 
plenamente  habilitado  pela  Lei  de  17  dc  junho  deste  anno. 

Vem  a  pello  neste  caso  as  palavras  do  Dr.  Joaquim 
-Murtmho,  a  propósito  do  fundingAmn  de  1898:  «Com 
effeito,  o  que  constitue  a  essência  do  accôrdo  c  o  pagamento 

de  uma  divida  com  os  recursos  dc  outra  divida  contrahida 
para  esse  fim. 

Não  é  mysterio  para  ninguém  que  antes  de  1889  uma 
parte  mais  ou  menos  importante  de  diversos  empréstimos 
externos  foi  destinada  ao  serviço  dos  juros  vencidos  de 
dividas  já  existentes.  Este  facto  se  foi  accentuando  cada 
vez  maw,  de  sorte  que,  os  últimos  empréstimos  externos 
no  regimen  republicano  foram  quasi  completamente  absor- 
tos no  pagamento  de  juros  da  divida  no  exterior  A 
umea  differença  entre  esse  facto  c  o  que  se  dá  no  accordo 
de  15  de  junho  é  que  neste  o  empréstimo  para  pagamento 
dos  juros  da  divida  externa  e  garantia  de  estradas  de 
ferro  durante  tres  annos,  Ibi  feito  pelos  mesmos  credores  a  • 
quem  era  devido  o  pagamento  desses  juros,  ao  passo  que 
em  outras  épocas  os  novos  empréstimos  foram  tomados  por 
pessoas  diversas.  O  facto  financeiro- essencial  nesta  ques- 
tão é  o  pagamento  de  ..ma  divida  com  os  recursos  obtidos 
por  um  novo  empréstimo. 
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Este  facto  essencial  existo  entre  nós,  ha  muitos 
annos ;  o  facto  accidcntal  é  ser  o  empréstimo  feito  pelos 
mesmos  credores  dos  juros  vencidos:  isso  6  o  que  se  deu 
de  especial  no  accôrdo  de  15  de  junho. » 

Estes  conceitos  do  grande  c  incgualavel  ministro 
sirvam  de  defeza  ao  acto  do  actual  governo  contra  a  critica 
infundada  dos  seus  oppositorcs. 

Nas  exposições  com  que  precedi,  Sr.  Presidente,  as 
propostas  de  orçamento  para  os  exercícios  de  1914  e  1915 
fallei  com  a  mais  rude  franqueza,  deixando  bem  patente  a 
situação  em  que  se  encontrava  o  Thesouro,  quando  tomei 
conta  do  Ministério  da  Fazenda.  Apezar  dessa  rudeza 
de  linguagem  e  apezar  do  ingente  esforço  que  em- 
preguei para  alcançar  a  diminuição  das  despezas  publicas, 
tenho  sido  por  vezes,  aceusado  por  não  ter  feito  surgir  ma- 
gicamente todos  os  recursos  de  que  o  Thesouro  carecia 
para  attender  aos  grandes  compromissos  de  toda  a  espécie 
que  o  estavam  afogando. 

Para  tal,  seria  preciso  que  eu  tivesse  o  dom  daquelle 
rei  da  Frigia,  de  que  falia  a  lenda  grega,  que  transfor- 
mava em  ouro  todos  os  objectos  em  que  tocava  a  sua 
milagrosa  mão.  Eu  não  podia  fazer  outro  milagre  que 
não  fosse  o  de  um  grande  e  sincero  esforço  no  sentido 
da  reducção  das  despezas  c  da  boa  fiscalização  das  rendas. 

E  isto  eu  o  fiz  com  o  maior  empenho,  desagradando 
amigos,  contrariando  interesses  políticos,  levantando  contra 
mim  uma  onda  de  desgostos  e  de  ira,  que,  por  vezes,  se 
traduziu  na  censura  de  querer  eu  tornar  mais  feia  do  que 
realmente  era  a  situação  do  Thesouro,  ou  que,  mesmo 
assim  sendo,  de  pôr  a  nú  ao  publico  e  aos  estrangeiros, 


Xltlt 

ôom  quem  seria  preciso  negociar  um  empréstimo,  a  ver- 
dadeira miséria  das  nossas  finanças. 

Queria-se,  Sr.  Presidente,  que  com  uma  peneira  se 
^rfapasse  o  sol,  que  com  uma  politica  de  expedientes  se  en- 
ganasse o  povo  brazileiro  e  aquclles  com  quem  temos  e 
tratamos  negócios  financeiros. 

A  isto  não  me  podia  cu  prestar,  sahindo  da  linha  de 
inteira  lealdade  e  franqueza  que  sempre  adoptei  ao  fallar 
a  V.  Ex.  é  ao  meu  paiz,  alem  de  que  uma  tal  attitude  não 
significaria  senão  pura  ingenuidade,  porque  ha  cousas  que 
se  não  podem  e  se  não  devem  esconder ;  mesmo  porque, 
aquelles  que  no  estrangeiro  têm  interesse  nos  negócios  do 
Brazil,  conhecem  sempre  a  nossa  posição  tão  bem  como 
nós  mesmos. 

Procurar,  pois,  enganal-os  seria,  além  de  um  movi- 
mento censurável,  perfeitamente  pueril  e  inepto. 

O  que  era  preciso,  e  eu  o  fiz,  era  dizer  á  Nação  a  in- 
teira verdade  da  situação  financeira,  afim  de  que  todos  os 
brazileiros  unissem  esforços  no  patriótico  sentido  de  evitar 
um  desastre  para  o  paiz  e  de  novamente  collocal-o  no 
mesmo  pé  de  credito  e  de  confiança  em  que  elle  estava  ao 
terminar  o  quatriennio  Campos  Salles. 

Ao  fallar  com  a  absoluta  franqueza  por  que  duas  vezes 
me  externei  nas  exposições  que  precederam  ás  propostas 
de  orçamento,  cu  tinha  cm  mente  as  memoráveis  palavras 
e  conselhos  do  incomparável  estadista  Joaquim  Murtinho, 
cujo  nome  nunca  é  demais  invocar  em  questões  desta  na- 
túreza,  quando  dizia :  «  A  politica  de  expedientes  é  politica 
de  mascara  com  que  se  procura  occultar  ao  paiz  os  seus 
próprios  males ;  é  a  politica  do  narcótico,  que  insensibiliza 
a  Nação  para  as  suas  próprias  dores,  tirando-lhe  a  con- 
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sciencia  (la  necessidade  de  uma  reacção  enérgica  e  viril 
contra  os  agentes  que  ameaçam  destruil-a. 

m 

A  outra  ó  a  politica  da  franqueza  c  lealdade,  que  não 
esconde  as  verdades  duras  e  amargas  que  o  paiz  precisa 
conhecer ;  a  politica  que  tendo  fé  na  vitalidade  da  Republica? 
não  tem  receio  de  provocar  de  sua  parte  um  movimento 
enérgico  de  reacção  salutar». 

E  seja-me  licito  fechar,  com  essas  patrióticas  e  enér- 
gicas palavras,  esta  modesta  introduecção  com  que  apre- 
sento a  V.  Ex.  o  relatório  dos  negócios  que  correm  pela 
pasta  da  Fazenda. 

Rio  de  Janeiro,  31  dc  outubro  do  1914. 


RELATÓRIO 


I 

APRECIAÇÃO  DA  RECEITA  S  DESPBZA  DOS 
BXBRCICIOS  DE  1811,  1912  E  1913 

EXERCÍCIO  DE  1911 

CUBO  PAm 

Importação                                         9 1.Gli:  7375021$  163.043:1795579 

C°nSUU,°'    *    V   39.768:9135193 

C''™1»^"                                                 47:7025778  25.  30* :  903589 2 

Sobro  a  renda                                         28:903*503  6.320:1101488 

Lwter,aí   1.890:3025360 

°UtraS  PG,,<Ja3    0.927:8545587 

Património                                               83$iJ97  309:0385077 

Industnacs                                          2.072:9805927  30.906:421192* 

Extraordinária                                    3.913:1915005  11.452:4385888 

Eâp°cial                                               23.747:1115001  23.130:3715006 


i  23 . 423 :7 165*97  352. 202: 150S534 

DeP°sit0   21.900:0395870 

Empréstimo  para  as  obras  do  Porto  d<> 

Hio  do  Janeiro   34. 9 ií: 8635922 

Emissão  de  apólices                                            .  4O.9G2:0O0S0OO 

Mom  do  empréstimo  Via-lo  Dnhiaiia  .       8.707:1495900  14.788-8955700 

Convento  de  espodo   N7. 027: 3715720 

Permuta  de  apólices                                 2:0005000  4O0S0OO 


167.169:7025319  517.546:8835829 

exercício  de  1910  .    .    .    .      98,483:9965603  129.904:6025690 

265. 653 : 759501*  C47. 45 1 : 406531 9 

============  -  * 


—  4  — 


DESPEEA 


ouno  .  i<ai>ei. 


Ministério  da  Justiça  

:>0. 288: 740552,) 

» 

do  Exterior 

2.24-3:3825590 

1.033:1385502 

» 

7.011:2478720 

)) 

»    UUUI I  tl .      ,      ,      ,  , 

4.250:720S612 

83.103:1755209 

» 

IU  »K>  AftQtf  IO1* 
•         10.  /«£0.  tUOplá) 

170.716:239566* 

n 

24.107:2725084 

» 

Ctí  318-  4G0357fiO 

98.20i:763S655 

518.958:0575772 

5G0:925S625 

Hcsgatc  (K 

7:  (i;»°!?I00 

»  » 

2:5405000 

57.683:7085612 

4:0005000 

150.51b: 3975892 

518.972:2495872 

Saldo  para  o  exercício  do  1912  .  . 

.     109. 138:3G1$122 

128.479:2105647 

265 . 653 : 759501 4     647. 451 : 466551 y 


Verilica-se  da  demonstração  acima  da  receita  c  despeza  do  exer- 
cicio  de  1911  que  a  renda  exriplurada  inclusive  o  saldo  da  conta  de 
depósitos  de  21 .960:039)5(875,  papel,  importou  em  123.423:746#497, 
ouro,  c  374.1G8:196$409,  papel,  e  que  a  despeza  inclusive  o  deficit. 
ouro,  de  depósitos  da  importância  de  5G9: 925)5(625  importou  em 
98 . 831 : 689JSÍ280,  ouro,  c  31 8 . 938 : 057g772,  papel . 

Da  comparação  dessas  quantias  resulta  o  saldo  em  ouro  de 
24.592:0575217  c  o  deficit  em  papel  de  144.  789: 8615363.  0  dv.ficil 
em  papel  ficará  reduzido  a  103. 290: 7G45810  si  se  levar  em  conta  o 
saldo,  ouro,  de  24 . 592 : 057$'217  convertido  em  papel  ao  cambio  de  10, 
o  que  produz  a  importância  em  papel  de  41 .  499: 0965553. 

Além  da  receita  acima  mencionada  de  123.423:74G5497,  ouro, 
«  374 . 168 : 1965409,  papel,  foram  cscripluradas  no  exercício,  operações 

de  credito  na  importância  de  43.744:015)5(822,  ouro,  e  

*1 43.378:6675420,  papel,  sendo  em  ouro : 


—  5  — 

Liquido  do  emprostirao  esterno  p*&  xs  obras  do  porto  do 

Rio  do  Janolro   um»,».. 

  34.944: S0KÍ022 

LmpreaUmo  para  a  construo.;!,  Ji  do  t  ia,:a0  liahi.ma.  8.797: 1495000 
1'ormuta  do  ânolicos  .... 

1    2:000,$000 


Ein  papel  : 

Emissão  cm  apólices  ... 
Empréstimo  para  coiistriu\\"io  :  i 
parte  convertida  .... 
Conversão  cie  espécie  .... 
Permuta  de  apólices  .    .  . 


ll.iliiana. 


.7t4:OI;i!j.SJ2 


40.0«i2:OOO,SO0O 

<4.78S:89:;s:ou 

*7. 027: 371 $720 
■iOOSOÚO 

143.378:0G7jJ42O 


Nadespeza,  aIémdaji:::er.c:onada  do  08 .831 :G89gâ80,  ouro 

0  518.938:0375772,  r*p,:.  :.:  eseripturada  a  de  ' 

37.083:708^12,  ouro.  do  c:.v.-.:sSo  Je  esjxvie.  e  14:1925100.  paprl 
proveniente  de  resgate  do  ni-:*-:  -  cobr,-  ^i  nnua  de  apólices'. 

A  totalidade  das  opera.**  j-  r-reita  importa  0:11  167.1 69-7025319 
ouro,  c  517.546:863*8».  da  despe/a  eni  HG.  olíi  -397589°' 

ouro,  efH8. 972:2495872.  p^:. 

^  Na  despeza  figuram  3*  v.:^:^  de  !>.7íiK"ÍOSif,G.  ouro,  e 
«2.441:6485736,  i>aper.  J-  ;.-.1:i!-n:^  realizador  ,*,r  conta '  de 
operações  de  credito,  sendo  : 


Constnicçio  da  Estrada  da  Fí:\\- 
Goyaz   

Idem  da  E.  do  Ferro  do  .:: 
Corumbá  

Construcçio  de  diversas  EssraJii 
Ferro   

Saneamento  da  baixada  do 

Janeiro  

rtoclarnações  bolivianas  .... 
Kôde  do  Viação  Cearense.  . 
Obras  do  Porta  do  Rio  de  JaueL-:  . 


UL'R0 


PAPEL 


3.35r,:7>:S.W  2.9-M):87;ig719 

  S..í78:773$0i7" 

  39.401  :l)00S000 


2. j77:777Sv57 
3.Sl5:075SiiO 


1 .4S9:0OO$O00 
12: DOOJOOO 


y . 749 : 540S4M      52.4*1: 048S73G 


Convertida  em  papel  a  importância  de  9.749:3405466  c  addi- 
cionado  o  producto  dessa  convonsão  á  Jespoza  em  papel  de  


^Í:648tf36f  produiU  total  do  6#.893:0}8$272  pago  por  conta 
«operações  do  credito.  Si  so  deduzir  ossa  importância  do  deficit 

.acima  demonstrado  do  103. 290: 7640810  ficara  ollo  roduxido  a  

34.396:766*538. 

#• 

EXERCÍCIO  BE  1012 
RECEITA 


OURO  PAPEL 

RENDA  DOS  TRIBUTOS : 

Imposto  do  importação,  entrada,  sahiria, 

estadia  do  navios  cie  101 .068:76í-$;;í2  *  177.471  :54I5657 

Imposto  do  consumo   62. 507: 9678079 

»      sobre  cimilaç-io                             20:2755298  26. 800 :0t9$21 1 

»      sobre  a  renda                               3R:958$G81  0.747:537$H7 

»      sobre  loterias  foderaos  e  esta- 

duaes    1.489:7355000 

Outras  rendas   1.2.679:249$763 

Rendas  patrimoniaes   370:6178123 

Rendas  Industriaes                               2.103:739$537  59.28.V973S634 

Receita  extraordinária                           3.187:723$386  9.060:5088755 

Renda  com  applicaçao  especial  .    .    .      31.730:3815592  19.723:6418319 

139.149:8435036  376.136:7939688 

DEPÓSITOS ,   16.833:4153747 


Receita  nao  escripturada  no  Thezouro 
constante  de  demonstrações  e  telo- 
grammas  de  repartições  desta 

Capitai  e  dos  Estados   C4:4208928         6^1 :731$923 

138.214:2635064     393.651 : 941  8  358 


Emissão  de  apólices  para  construcçao 

de_Estradas  de  Ferro   40, 388 : 0005000 

Emiisio  para  pagamento  de  despeza  de 

diversos  Ministérios   16.981:0005000 

Emissão  de  apólices  para  o  saneamento 

da  baixada  do  Rio  do  Janeiro   3.447:0005000 


—  7  r- 

Producto  do  empréstimo  para  a  rodo 

Cearense  de  Estradas ^lo  Forro.  .      8. 053:3323448  1 V . 0 1 o : &7GS0G0 

Permuta  de  apólices                             3:O0O$O0O  825Sooo 

Conversão  de  espécie   15o.4:í7:0698420 

Emissão  de  letras  do  Thosouro  .    .   .  28.444:444344." 

*  

175. 5 15:0403857  028.837:0125744 

Saldo  do  eicrcicio  do  1011  .    .    .    ,     109.138:3611122  128.470:2103017 

28  4 . «53 : 40 1 S079  7  !i7 . 3 1 0 : 829330 1 


DESPF.ZA 

ouro  PAI'EI. 

Ministério  d&  JustirA  c  Negociou  Into- 

rioros                                                14:0003000  .10.031 :331S840 

Ministério  das  ItolaçOes  Exterior^.    .       2.74*:9.m$i>3:;  1 .210:7833030 

»       da   Marinha                          0.417 :CGiJS7s0  -i  3. 723: 1348720 

»        »    Guerra                            2.*70:U32S0I8  70.041:7213502 

»  >•  Viação e  Obras  Publios.  IS. 103: 40OSO21  16i.fi24:4i3S-!;S0 
»       »    Agricultura,  Industria  o 

CommfircK   .    .    ,       1.100:5203202  23.904:2873112 

»            Fazenda                          ."iS.  35^:  ITlSoTfi  100. 922: 278379Ó 

02 . 078 : S0GS92 1  534 . 069 : 980S5S3 

Daspeza  não  escripturada  no  Thozom  o 
constante  do  demonstrado  ys  e  telr- 
sramraas   de   repartições  do.-.ta 

Capital  e  dos  Estados                         1 . 923 : 599$2ò3  02 .83 1 :  080321 5 

DEPÓSITOS  (difioit)   3 . 034 : 303$  1 10 

08 , 250 : 7008204  027 . S0 1 : 066S800 

OPERAÇÕES  DE  CREDITO: 

Conversão  de  espacio   90 . 220 : 550S7  2 1 

Permuta  do  apólices  .   6:0003000 

Resgate  de  moedas  do  prata   01 : 6753700 

194 . 483 : 320301 5  027 . 898 : 7423500 

Saldo  deste  exercido  sujeito  a  liqui- 
dação                                          00.170:0813004  129.418:0803801 


284.653:4013070 


757.310:8293301 


Do  quadro  da  receita  o  despem  apuradas  polo  Thesouro  com  os  dados  ainda 
incompletos  do  exercido  de  1912,  verifka-se  que  a  receita  em  ouro  im- 

]Wtm  m   nB.SH:S03SOAl 

qno  comparada  com  a  despoza  feita  na  mesma  ospooio,  in- 
clusivo a  quantia  do  3.0ÍH:3G3$HO,  rosultantn  da 

differouça  entro  a  ívcoita  o  dospoza  do  deposito*  .    .  08  4>'ío-709Jí>«i. 

apresenta  o  saldo  do   39.957^70 

A  receita  em  papol,  inclusivo  o  saldo  de  depósitos  na  mesma 

espécie  do  10.833:418*747,  importou  cm   393  051  -<Hl$m 

o  importando  a  despoza  em  papel  cm  '  027.801:006*800 

resulta  a  diiTorcirça  para  mais  na  despoza  <io  ....  231.  !49:  láiiguá 
A  batendo-sc  dessa  importância  o  total  dos  pagamentos  ctlc- 

ctuados  cm  apólices  o  por  conta  do  empréstimos  do  .  00.772 -000S7I -". 
o  o  saldoem  ouro  do  39.^7:101,5070,  convertido  em  papel 

ao  cambio  do  10  d   07.428:272» 

o  deficit  do  exercido  será  do   75.048:252*472 

Além  da  receita  já  mencionada  dc  138.214:26309G4,  ouro  e. . . 
393.651  .-94ÍS358,  papol,  foram  escripturadas  as  do  37.300-77GJÍ893 
oin-o,  sendo  8.853:332*448,  parto  do  ompreslimo  para  a  om- 
•strucção  de  estradas  de  ferro  no  Coará,  3:000*,  de  permuta  de 

*  :7f:^i:4W45  dc  «»■*  leuras  do  Thesouro  , 
235.18ò:G71ff38G,  papel,  a  saber: 

Emissão  de  apólices  para  a  construção  do  estradas  do  forro.  40 . 388 :  0O0S0O0 
Lm.ssao  de  apólices  para  pagamento  dc  despezas  do  diver- 
sos Ministérios.  . 

*U*>  de  apoUces  para  „  „bras  dc  s^eantonto  da  "'^  :°O0WO° 

xada  do  Estado  do  Rio  «le  Janeiro.   .   .   .  w-nnn.™ 

Parte  do  e.prosttao  par,  a  00^,00,0  de  estrada,'  *  ^ 

^zxr™  -  ^   -—««o 

Conversão  do  espécie  888,000 

  139.457:9095420 

627  M.tmnf ^  Vm"5u  de  98'25(i:™829i,  ouro,  o.. .. 
Zlo  Z,T^1  aCÍ'M  f0"leml"^M..o  representam  a  ta. 
peza  dos  dnc»os  Jl.ms.enos  .nclusivc  o  deficit  de  deposite  em  ouro 
o.am  maa  escnpturados  os  de  90.226:3308721,  ouro,  provenien  o 
da  conversão  de  espécie  c  97:6788700,  papel,  sendo  91:67  0 
resgate  e  moeda  de  prata  o  cobre  e  6:000«,  de  permuta  de  apólices.' 

cio  é  ^trTlZT' ÍnC,UWaS  **»  °S  ™es  ^''Ci- 
cio 6  de  I7o.81S:OiOÍ8o7,  ouro,  e  628.837:6128744,  papel  o  o  di 

despesa  de  194.483:3208013  e  627.898:7428300,  1Jape1 . 


-  U  - 

1913 


RENDAS  POS  rniliIJTOS: 


Impostos  do  importação,  ontratla,  sabi- 
da, estadia  de  navios,  ele.    .  , 

Impostos  do  consumo  

»      sobro  oirculaçilo  

»         »     a  ronda   

»        »     lotarias  federaos  c  osta- 

duacs  

Outras  rondas  

Rendas  patrimoniacs  

»  industriaos  

Moceita  extraordinária  

"     com  appl içarão  especial. 

»     a  classificar  


Receita  não  escripturada  no  Tlusoiiro 
constante  do  demonstrações  e  telo- 
gramma.s  de.  ropartirôos  desta  <ia- 
pital  c  dos  listados  


OPERAÇÕES  DE  CREDITO: 

Producto  do  empréstimo  de  191.1  .  . 
Emissão  de  apólices  para  o  saneamento 

da  baixada  do  Hio  de  Janoiro  .  . 
Idem  para  constnieçao  de  estradas  do 

feiro  

Emissão  de  lettras  do  Tliosoiiro.  .  . 
Conversão  do  espécie  

Saldo  do  exercício  do  1912   .    .    .  . 


orno  WI,EIi 

M .  633 :  í;o.'iS->20  l  'J3 .  2S0 : 00 \$  1 50 
45.892:8615550 

13: «U5537I  1».  608: 095590.-. 

■2ii:B77STufi  f, .  0  :o0r,5iGt 

1.499:9055000 

-  7.30^:4395003 

-  257:0285083 
I.22V:53«S8Í2  47.103:6555708 
2.'.i.S7:480S27n  7.021 :4:il52Ô3 

2») .  :\[)  1 :  3íiy$%0  1 0 .  990 :  :»22$69:; 

1 . 7  i :; :  '.1065 1 63  2u .  380 :  tf  5X$3  1 2 

1 1.S.'.t;íU : -JMOS-JVO  317.964 :7«7j84-J 


I 0 . S I 6 : 77CS 1 14  «0 . 1 00 : 80 1 SS24 
1  ;i:;.7:;u:0r.G8393     4u7.07t  :589Sò0u 


78,136:8795773 

3.7iS:0O0SOo0 
4."..  279: 0005000 

12.441:4145115 

—  199.450:3435871 

226.331:3805613  655.548:9335537 
90.170:0815064  129.418:0805891 


310.501:4625577 


784.967:0205428 


Mlnistorlo  da  Justiça  o  Negócios  Into-  °UU° 

riorQS   3: 4508000 

Ministério  das  IlGla(^03  Kxtoriores  .   .  2.098:835»8104 

»      da  Marinha   2.032:9198990 

w      »   G«crra   184:3848371 

»  »  Viação  o  Obras  Publicai  4.102:7328753 
»      »    Agricultura,  Industria  n 

Commerclo   433:4108330 

Ministério  da  Fazenda   45.422:3008411 

54.358:0038027 

DeP°sitos   401:2015271 

Despeza  nio  oscriplurada  no  Thosouro 
constante  do  demonstrações  o  tde- 
grannnas  de  repartições  desta  Ca- 
pital e.  dos  Estados  43.385:7088308 

98.145:0028000 

OPERAÇÕES  M  CRIÍDITO: 

Conversão  de  especin  1 1  tf .  89 1 : 9068483 

Resgato  dc  letlras  do  Tbcsouru  niuitti- 

dasu,n  1012   28.441:4448145 

210.481:4138594 

Saldo  deste  exercido  sujeito  a  liquida- 

çáo   70.020:0488983 

31G..501: 4028377 


PAPEI, 

18.428:04081*83 
123:0008000 
30:700:3148735- 
5 4. 893: 0858 425 
107.932:5018100 

12.738:8138*,'ift 
73.077:9028590 

297.603:0238898 
32.298:4378201 


278.780:3318300 
COS. 778: 7328405 


008.778:7328403 

170.188:9888023 
784.907:0208428 


EXERCÍCIO  DE  1913 


Sobre  o  exercício  de  1013  silo  ainda  incompletos  os  dados  da 
receita  e  despeza  existentes  no  Thesouro,  em  grande  parte  obtidos  por 
demonstrações  e  tclcgrammas  das  repartições  desta  Capital  e  das  Dele- 
gacias Fiscaes. 

A  receita  em  ouro  já  nseripturada  pelo' Thesouro  impor- 

tmi  om   118.933:2808249 

A  nfio  escripturada em   10.810:7708144 

Sommando  133.750:0568393 


* 

A  dospez*  nessa  espocle,  inclusivo  a  nlo  oscripturada  peto 

Tbesouro,  do  43.388:7085368,  elova-sc  a   08. 1 t:'.:M2$6G0 

produzindo  o  saldo  do   37.0O4:99:iS7:J7 

K  receita  cm  papel  oscripturada  pelo  Thesouro  monla  ;i  .  :il7. 954:787*842 

A  receita  nfto  oscripturada,  Inclusivo  os  depósitos,  na  im- 
portância do  cerca  do  20.000:000$  altingo  a   .    .   .  89. 100: 801 Sb 24 

Total  í«7.O7l:389$f»G0 

K  dospeza,  inclusivo  a  ufto  oscripturada,  na  quantia  do 

278.786:3511300,  importa  cm  «08.778:7328405 

Comparadas  cssa3  importâncias  verifica-sc  a  diflVronça 

dc    201 .107:1428739 

AlutonJo-so,  poréiu,  dessa  dift'ereii<;a  o  saldo  em  mim 
acima  demonstrado  do  37.C0±:993S727,  convertido  em 
papel  ao  cambio  do  iCd   iiJ.4;;&:42ttS914 

e  a  importância  das  desposas  pagas  oio  anolieoso  porconia 

do  cmprostiinoá   H0.84'J:780J0ir» 

Itesultará  o  deficit  de   -'7.398: 929S769 

Na  receita,  além  das  importâncias  de  1 35 . 700:0568303 ,  ouro,  c 
407.071:S89$6()G,  papel,  foram  mais  escript  oradas  as  seguintes  ope- 
rações : 

Eni  ouro : 

Entradas  do  empréstimo  externo  de  1013   78.130:8798775 

Emissão  de  leitras  do  T!io>«uiro   12.444:4448445 

Toial    90.581:3548220 

Km  papel : 

Emissão  de  apólices  para  eonstnioçíU»  do  estradas  de  ferro.  -4J..279: 0008000 
Emissio  de  apólices  para  as  obras  da  baixada  do  Estado  do 

Rio  de  Janeira   3.748:0008000 

Conversão  do ospwíie   190.450:3435871 

Total    248.477:3431871 

Na  dospoza,  além  das  quantias  do  98. 145:0025000,  ouro,  o 
de  008.778:7328405,  papel,  que  represontam  a  dispeza 
dos  diyerso3  Ministérios,  inclusive  depósitos,  foi  ainda 
oscripturada  a  importância  dn   148.330 :350Sd28 

Ouro,  a  saber: 

Resgato  de  lottras  do  Tluwuro   28.444:444Si4.!; 

Conversão  de  espécie   410.891:9085483 


M  fc^o  a  *****  daS  °*«*»  da  ^eita  elevado  rt 

S^SS^  6  61648:933««27'         e  ns  do  despe, 
w?   ,413m4' ouro »  e  608. 778:7328(405 ,  pape! 

Í2^rtT  comido  com  o  que  aqui  se  demonstra,  cm  pando 
d7u„£        mC,°  d°  Ínf°rmaÇOeS  teIegraPhicas  de  di-so*  LZ 

DIVIDA  PASSIVA 

EXTERNA 

A  divida  externa  da  União  a  31  de  dezembro  dn  <cm  „i 
a  £  103.772.780,  a  saber:  ueaezembro  ^  1913, elovava-so 


Capital  circulante  do  empréstimo  do  1883.  2.^0 

"  4.258.000 

"       "         "         "  «89.  17.599.800 

"       "         "         »  «8S.  0.978.800 


»  „  „ 


"         "  »  1898. 

(Fundine)  . 

p1niM1  .     .    8.500.4-80 

Capital  circulante  do  cmprnstimo  de  1901 

(Rescision)  .  . 
Upkal  crculanto  do  empréstimo  de  1903 

(Obras  do  Porto) 
Capital  circulante  do  empréstimo  de '  1908.'  l]Z'Z 


»  » 


>'   19<0-  9.807.800' 
■»  1911 

(Obras  do  Porto) 

Capital  circulante  do  empréstimo  de  ioii  4'27°'°0() 
(Viação.  Cearense). 

Capital  circulante  do  emP;Gsu„;odel913; 
'^presumo  do  Lloyd  Barsileiro,  de  190G  a 
1910  .    .  . 

  1.276.300 

91.857.360 

Francos 


Empréstimo  para  a  Estrada 
de  Ferro  Itapura  a  Co- 
rumbá .   .  . 


99.040.000 


—  13  — 


Francos 

Empréstimo*  para  u  Estrada 

do  Forro  Goya*.  .  .  .  08.818. SOO 
Empréstimo  para  a  construc- 

çlo  da  Redo  do  Via-lo  Ba- 

hiana.  iiO.000.000 
Empréstimo  para  as  obras  tio 

póYto  do  Recife .    .    .    .  40.000.000 


297.888.300 


Que,  convertidas  a  moeria  esterlina  a  2j 

francos  por  libra,  produzem.    .    .    .     £  11.915.420 


103.772.780 


#V  31  do  dezembro  de  1912  olevava-se  a  di- 
vida externa  a   93. 438. «00 

Toii  lo  havido  o  augmeiito  cm  1913  de.    .  10.333.980 

0  augmeiito  do  £  10.333.980,  provóm  do  se 
haver  realizado  o  empréstimo  autori- 
zado pelo  docroto  ií.  10.197,  do  2'Jrio 
abril  do  1913  no  valor  de  i's   .    .    .  11.009.000 

li  de  se  ter  incorporado  á  divida  da  Uniilo 
o  valor  dos  empréstimos  do  1906  c 
1910  do  Lloyd  Brasileiro   1 .270.300 


12.270.300 


Abalcndo-so  o  resgate  do  títulos  dos  diversos 

empréstimos  offecluados  om  1913  .    .  1.942.32o 

10.333.9S0 


EMPRÉSTIMO  JJfci  1913 

O  empréstimo  d<!  1913,  do  valor  nominal  de  £  1 1 .000.000,  foi 
realizado  por  intermédio  dos  banqueiros  N.  M.  Rothschild  and  Sons,  ao 
preço  de  97  0/O1  juros  de  5  %  c  amortização  de  1  %  ao  anuo. 

A.  commissuo  aos  banqueiros  foi  de  4  3/4  %  sobre  o  capital  no- 
minal, para  todas  as  desposas,  inclusive  o  sello  c  a  impressão  dos  tí- 
tulos. 

O  resgate  deste  empréstimo  começará  em  1914,  sendo  applicada  a 
primeira  quota  a  esse  fim  destinada  em  setembro  próximo  futuro. 


EMPRÉSTIMO  DO  LLOVD  BKAZILE1RÔ 


Tendo  passado  ao  domínio  da  Uniflo  o  Lloyd  Brasileiro,  foram  in- 
corporados a  divida  externa  os  empréstimos  dc  1906  e  de  1910, 
sendo: 

Libras 

Saldo  em  circiilmjilo  a  31  do  dezombro  ilo 
1913  do  empréstimo  de  190(5  da 
«  1.IO0.000   27G.30D 

Emprosliuio  do  1910   1 .000.000 

HESGATE  DA  DIVIDA  EXTERNA  EM  1913 

Foram  resgatados  títulos  da  divida  externa,  no  valor  nominal  de 
£1.942.320,  sendo: 

Libras 

Do  empréstimo  de  1883   135.400 

»  ''1888   1Si>8W) 

"1889   220.900 

"    »8»3   y7.2oo 

»   1898  (Fuuding)    .    .  47.000 

»          »          »    1901  (Itcscision)  iJ.f  394.160 

»         »         »   1903  (Obras  do  Porto.  159.3W 

"    1008   395.900 

»    «»0   70.800 

»    1911  (Obras  do  Porto)  224.000 
Do  empréstimo  para  n  listrada  do  Ferro 
Itapura  a  Corumbá,  francos  492.000 

Corrcíspoiídciito  a  ,  £  19  080 

Do  empréstimo  para  a  listrada  de  Forro 

de  Goyaz,  francos  034.500  ou   ...  20.180 

1.9*2.320 

Com  esses  resgates  foi  despendida  a  quantia  de  £  1.805.839-14-7. 
De  janeiro  a  março  deste  anuo  foram  ainda  resgatados  títulos  dá 
divida  externa  no  valor  nominal  de  £515.180. 


títulos' do  empréstimo  do  1888.  .  ,  , 

84.000 

»  » 

n 

• 

» 

1889.    .    .  . 

131. 500 

«  >» 

» 

189Í1.    (  , 

ÍJ2.900 

>i  » 

» 

1808  (Fundiu?) 

2Í.3K0 

»  » 

» 

1010.    .    .  . 

10.300 

» 

1911.    .    .  . 

115.  W) 

»  » 

» 

» 

do  Movd  llra- 

yilfiro, 

do  1006. 

8oo 

5  IS.  ÍHO 

Abatendo-so  ossa  importância  do  t#»u«1  rl;i  rliviíla  i-x  torna  a  31  de 
dezembro  dc  1913  no  valor  dr  10.1.772.780.  ficará  Hia  irduzidn  a 
31  do  março  deste  anno,  a  £  103.2">7.fd)0. 

Mton  dessa  divida,  foi  realizada  em  acosto  d?  1013  a  «-mis^ir»  do 
letras  do  Thcsouro  no  valor  do  £  1. 100.000.  <:oui  n  prazo  d«>  um  anno 
para  o  resgato.  Kssla  nnissio  produziu  o  liquido  de  K  1. 291 .500. 


INTERNA 

A  divida  interna  fia  União,  a  .11  de  dezembro  de  1913,  olpvavá-se 
a  726.746:600*000,  a  sabor: 

AjkiIícus  geraes  dc  S °,'o   .'Uíi.OítiiOOOSOOO 

»•     »  *%   n:»:f.oo5ooo 

Empréstimo  do  1897    7.0^:0005000 

»         »  100.'!  para  ;is  obras  «lo 

porto  «lo  Mio  rio  Janeiro    ....  17.300:O0O$o0O 

Apólices  omitti<Ias  para  a  constnicçiio  o 

acquisiçilo  do  Estradas  <le  l>rro  .    .  Hil .069:00OSOPQ 

DUas  emittidas  para  as  obras  do  sanea- 
mento da  baixada  do  Estado  «lo  Itio 

do  Janoiro   0.SI3 :000$000 

Ditas  emittidas  para  o  pagamento  do  ro- 

c1amac,oi\s  Mivianas   1  ."9!»:00O$O00 

Ditas  emittidas  para  pagamento  de  doá- 

pozas  de  diversos  Ministérios  .    .    .  17.7 13:0005000 

72(>. 746: 0005000 


Em  31  de  dozombro  de  1012  o  total  da 

divida  intorna  ora  «lo  68;>.289:tí0O$O00 

Augineiilo  cm  1913   41 .457.0001000 


6  augmento  fméaa  de  : 

Emissão  do  apolicosem  1913,  para  paga- 
mento de  construcçao  do  Estradas  do  Forro     38.701: 00OS0O0 
para  as  obras  do  sanoaraonlo  da  baixada 

do  Estado  do  Rio  do  Janoiro.    .    .  1.972:0005000 
para  pagamento  do  dospozas  do  divorsos 

Ministérios   780:0005000 

41.543:0001000 

Abalondo-so  86  apolicos  rosgatadas  em 
1913,  da  omissão  para  pagamento  de 
indemnizações  bolivianas  ....  86:0005000 

41.457:0005000 

De  janeiro  a  março  desto  anuo,  foram 
ainda  omittldas  apólices  no  valor  do 
15.510:0005,  sendo  13.639:0008  para 
a  construcçao  de  Estrada  de  Ferro  o 
1.871:000$,  para  as  obras  do  sanoa- 
mento  da  baixada  do  Estado  do  Rio, 
o  quo  eleva  a  divida  in  terna  a    .    .     742 .256 : 600SOOO 

Abatendo-so  porém  dosse  total  a  impor- 
tância de   7.082:0005000 

do  apólices  do  empréstimo  de  1897  cha- 
madas a  resgate,  ficará  a  divida  in- 
tcrna  em  73li.  174:6005000 

DIVIDA  FLUCrUANTE 

Heu»  cie  doiualon  o  ausentes  _  0  saldo  desta  conta,  a 
31  de  dezembro  de  11)13,  era  de  3. 757:393*625;  a  31  do  dezembro 
do  1912,  esse  lotai  era  de  3.706:086)51126. 

Kmpreslimo  do  ooíre  de  orpluloa- A  31  de  dezem- 
bro de  1913  q  total  dessa  divida,  importava  em  9.997 :663#290 ;  em 
cgual  data  de  1 91 2  essa  divida  montava  a  10 . 281 :704$6<Ji 

UeposUoa  do  Jlonto  do  Soecorvo  —  O  saldo  desta 
conta  a  31  de  dezembro  de  1913,  era  de  8:189#82i. 

Depósitos  das  Caixuy  Económicas  -  A  31  tle  de- 
zembro dc  1912  o  saldo  dessa  conta  era  de  192.679:039)Sf610  ;  e  a  31 
de  dezembro  de  1913  de  173. 666:01 5ÍÍ606. 


Depósitos  do  diversas  origina  _ 

8i. 74 1:7260799  o  saldo  desta  ronlaa  31  do  dezombro  do  1913. 

.    A  31  do  dezembro  de  11)12  imporia va  esse  saldo  cm  

02.314:287)5(387. 

r>opo«itos  l»ubliooM  _  lmi)(),.,;ua  a  ;{[        ,||lZ(.m|n,,  (1) 

1912  o  saldo  dessa  conla  em  íi. 200:2'ilí(2íl»:  ;■  :)I  (|.>  de/nnbii)  .1, 

1913  elevava-se  a  íi.  387: 7698980. 

lMvc-rwui-  routus  _  \ào  |„„,v0  alu-raiNi.i  h.k  sald-js  d.j^,, 
contas,  que  a  31  de  dezembro  de  1913  importavam  ..iM  30n:'J36Sfi9j 
sendo: 


Divida  antoriur  a    I  rt'.S'.f  , 

Divida  iiiàcrifita  n<>  fjrainK:  livro  .    .    .  13;;  :•»:>»$  ii.-i 
Dhida  iuscripta  110-  auxiliares  do-  IJs- 

t;u,os   USiTi.v)^":.'1 

Em  resumo,  a  divida  flucluunl.»  a  31  de  df/nubio  d-'  I'J|:J  vk 
va va-.se  a  27 7 .  SOS :  G9.ri,S'S  1  9 ,  ^ndo  : 

HommIo  uYfuiilos  o  auvui-.-s    ....  ;í  . 7^7 : .T'.»3Sr»^". 

iMiiprcsliino  do  o.ifi\:  (l<- inpluMÁS  .    .    .  '.'.'>.'7:0»j3!>;I9i.> 

Depósitos  das  caixas  económicas  .    .    .  1 73.r.iVi:Ol!>$r.oi» 

Ditos  dl.)  Monto  do  Socorro   ^ :  i  s-j $8 2 i 

Ditos  dc  diversas  origoii*;   s  i .  ;:ti : T^ST'.!" 

Ditos  publioos   :;.;iN7:7G9$t>f5,> 

Diversas  contas   30ii :  936SM>?í 


-7  7.sO:J:09.';SSiO 


divida  a:tit;a 


EXTERNA 


Republica  Oriental  do  l.-rug-uuy  —  Contados osjuros 
ate  31  dc  dezembro  de  1913  a  divida  da  Republica  do  Uruguay 
importa  cm  37.931  MS1S318,  conformo  a  tabeliã  n.  1 . 

«epubliea  do  Paraguay  —  A  divida  da  Itepublica  do 
Paraguay  importa  cua  135':718$'980,  conformo  a  mosma  tabeliã. 

Vol.  i. 


INTERNA 


Efctudo  da  nuUla  —  A  divida  do  Estado  da  Bahia  im- 
porta em  18. 0M:3I8tfGli,  correspondentes  a  £1.398.408-3-9. 

l&itado  de  Pernambuco  _  A  divida  do  Estado  dc  Per- 
nambuco continúa  no  total  de  9.898: 8205021 . 

JSatado  do  Paruaú  —  A  divida  desse  Estado,  comprehen- 
didosoajurosatéSi  de  dezembro  de  191 3,  importa  em  3.7i5:000#000. 

Estado  de  (Santa  Catliariua  —  A  divida  deste  Estado 
importa  em  3.745:0005,  contados  os  juros  ate  31  de  dezembro 
de  1913. 

EitailodeSers-ipo-E'  de  1.070:9085930  a  divida 
desse  Estado. 

lotado  do  Piuuhy  —  Importa  em  809.0325827  a  divida 
desse  Estado. 

Estado  de  Goyaz  \  a;vj.j;,  tsu  L.;bt..,lo  j(J  G  ó 
de  500:0005000. 

listado  da  Paruhybu  _  A  divida  do  Estado  da  Para- 
hyba  éde  356:2505000. 

Estado  de  S.  Paulo  —  A  divida  proveniente  do  emprés- 
timo de  £  3.000.000,  importo  em  £  2.672.160. 


DEMONSTRAÇÃO  DA  CONTA  DO  FUNDO  DS  GARANTIA 


RECEITA 

PAPEL 

OURO 

1900   

£       s  d 

865.571-15-  6 

1 1901  

776.114-14-  9 

1902   

950.879-16-  8 

1903   

938.804-13-11 

1904   

i.040.680-12-  3 

1905  ...... 

9.687:2595207 

1.089.816-13-  2 

.       .  .  /1906   

Exercícios 

1.172.226-  9-11 

1 .207.311-14-  7 

1.024.689-  0-  4 

1909   

1.051.693-  8-  7 

1910  

11.585:6875765 

1.303.389-17-  K 

1.439.361-1-  9 

1912  

i 

14.656:6095720 

1.648.868-11-10 

!1913  (incompleto)  .  . 

12.296: 310$i08 

1.383.334-18-  5 

141.80-2:1645310 

15.9SS.743-  9-  1 

—  19  — 


Dôdua-se: 

Importância  «mprostada  ao  Banco  da 
Republica,  em  virtude  da  lei  n .  089, 
do  30  do  sotorobro  de  1900   .    ,  . 

Pagamento  á  Bolívia  em  virtudo  do 
tratado  de  Petrópolis,  iuclusivo  a 
coramissao  de  i/4  %  

Importância  transferida  para  o  fuiulo 
de  resgate  do  papol-mooda   .    .  . 

Renda  do  Acre  para  indemnizo 
tio  pagamento  á  Bolívia  a  diversos 
câmbios: 

1903   570:5029429 

1904   2.376:9325377 

1905  8.688:28*1140 

1906  í».  167:7765616 

1907   10.600: 526581. :i 

1908   714:7845866 

Saldo  


OURO 

£ 


s  d 


i. 000. ooo-  o-  o 

a. 005. 000-  0-  f) 

1.016.666-13-  4     4.021.666-13-  4 
11. Ml  .076-15-  0 


28.53».  2-  15 
121.013-  1-U 

575.268-1*-  3 
872.986-  0-  9 
662.532-18-  6 
4i.67i-  1-  1 


2-005. 000-  0-  0 
13.926.076-lj-  9 

dbuokstraçao  da  «««np» ::  nmn 


HtXJKITA 

IÍIU  1900. 

»  1901. 

»  1902. 

»  1903. 

•»  1'JOÍ. 

»  190o. 

»  1906. 

'»  1907. 

»  1908. 

"  1909. 

»  1910. 

»  19U. 

>»  1912. 

"  Í9Í3  (incompleto).  ,  . 


2.904:9361694 


á.S7i:i00S3i7 
2.950:097S6i2 
'-i-714:173S802 
2.807:438S7C0 
3.55J.-127S293 
3.-JO0:91454ll 

2.779:4839553 
4.247:0179144 
o.257:260J«4 
7-068:8815233 
5.383:2985907 
0.250:8995060 
7.317:8235988 


Dividendo  do  acenos  do  Banco  do  Io  o 
U°6omG3tro  do  1913   2. 230 : 0005000       3.  134:0368001 

Gl. 301:7335208 

Importância  transferida  do  fundo  do  garantia  om  1007 
para  esto  :  libras  1.010. 100-13-í  ao  cambio  do  13  1/4.  .  10.000:0005000 

.  77.861:733*208 

Abato-so:  Importância  untroguoao  Ban- 
co da  Republica ,  por  empréstimo  em 
virtude  da  lei  n.  080,  do  20  de  no- 
vembro do  1900,  art.  3o,  sendo:  om 
1900  — 2. 000 contos ;  em  1001  —  1.000 
contos;  em  1902  -7.000  contos  .    .  10.000:00011000 

Entregue  á  Caixa  de  Amortizarão  para 
incineração: 


|;ul  igo2   000:0005000 

„    i  Q0;i   3.000:0005000 

„  moo   Í-.  000 -.ooosooo 

>,    1007   18. 000:  OO0S0O0 

„    lyos   2.000:0008000 

,,1900   200:0005000 

■10.200:0005000 


Importância  proveniente  de  descontos 
do  notas  em  substituição: 

Km  100'J   ....  1.0"í3:OIS5u'JO 
»    1010    ....        102:2005000       2.073:8138000  42.278:8138000 

Saldo   33. 283:9385205 

Observação  :  Lm  conta  especial  deste  lumlo  ligara  depositada 
nu  banco  do  Brazil,  cm  virtude  da  portaria  do  Sr.  Ministro  da  Fa- 
zenda dc -19  dc  julho  dc  191 J ,  a  importância  dc  7.059:539^502, 
sondo  cm  julho  422:0598502;  cm  agosto  1 .012:5008,  dividendo 
dc  acções  do  Banco  do  Brazil  do  1°  semestre;  cin  fevereiro  de  1912  — 
1.125:000$,  dividendo  do  2o  semestre  de  1911;  em  julho  de  1912 
—  1 .125:000,$',  dividendo  do  1"  semestre  de  1912;  em  janeiro  de 
1913  —  1.125:000$,  dividendo  do  2o  semestre  de  1912;  em 
julho  dc  1913  —  1 .125:000^,  dividendo  do  Io  semestre  de  1913  e 
cm  janeiro  de  1914  —  1.125:000$,  dividendo  do  2o  semestre  dc 
1913. 

A  receita  dos  exercícios  de  1911  a  1913  está  sujeita  a  alterações 
por  não  se  acharem  liquidados  esses  exercícios. 


DEMONSTRAÇÃO  DO  FUHDO  PARA  RESGATAR  TÍTULOS 
DO  EMPRÉSTIMO  PARA  O  RESGATE 
DAS  ESTRADAS  DE  FERRO  ENCAMPADAS 


receita: 

Km  1901   28: 207$'.)  19 

ii    1902   :W7:310S507 

»    1903  '  8l8:23ôSM-< 

ji  1 90 ;   íi8'J::;ns2»* 

190.'i   2.30Í  :OvJSsM 

»  íoot;  io»S2vj 

D  1907    :í.V»2r,r«00S-'i^.'i 

»    1908    :{.30G:2U7SI20 

»    1909  .    .    :   3.r)6.",:i00S7vls 

"1910   .{.r,30:  ia^SS'.».! 

■■    1911  •   :i..T-2l : 03*".SJ-i7 

■»  1912    .:.';9í:o:;sS  mI 

1    19i:t   •2.«;.17:5«S5n*    ■<2. 110:02^56'.' 7 


i)Kspr7  \  : 

\pplic.'K;ão  da  renda  ao  ivsçratfi  tli"1  titula  : 

Km  1904    |  .:M7:  +  *«Sr.O" 

"    VM->   7.^,.l:i;.>S;i5iJ 

»    i^Ofi    2.417: ÍJÔSiil 

"    1907    2,-iU  :094SS72 

"    1909   l.SuO:220SiíO"i 

"    101  :J   1  .r»00:rtOOSOw  10.20r.:ÒOOS6Sí 


*ildo  2I.A4O:303SO0'.) 


DEMONSTRAÇÃO  DÃ  CONTA  LO  FUNDO  DE  AMORTI- 
ZAÇÃO DOS  EMPRÉSTIMOS  INTERNOS 

tloiicliv  i)rovoni(»n(e  <la  vomlri         ^enero-i  t»  pró- 
prio* imHoim«*«: 

Em  1901   203:227S35ò 

"    1002   193:6248124 

"    !90:i   72-.587S691 

"    1904    37:08*5727 

"    1905   31 :863S374 

"    1906    79:816S540 


'-■i  '«MHt M>:9495640 

'!S   63:1981400 

JS 70:7105040 

*  !:|?   90:8455800 

"    49:7785922 

*  I "  *   1.125:6855010 

»  1913  (incompleto)   16B:B34f60!i 

2.294:8768131 

Importâncias  entregues  a  Caixa  do  Amortização  para  acqui- 
siçfio  de  apólices: 

Em  1903    426:0005000 

"   1905    120:0005000 

"   1907    77:0005000 

"   1810    233:1715350 

"   1912    1.104:8025551  1.960:973190 

Sa,do   333:9025230 

A  receita  dos  exercícios  de  1911  a  1913  de  cada  um  dos  fundos 

sujeita,  a  alterações  por  nfio  estarem 

liquidados  esses  exercícios. 


CRÉDITOS  ABERTOS  EH  1913 


Ministério  da  Justiça  e  Negócios  Interior 


es 


Decreto  n.  10.033,  de  G  do  feveroiro  de 
1913  —  Abi-o  credito  extraor- 
dinário para  pagamento  da  pensão 
ao  maestro  Elpídio  Pereira  o  da 

respectiva  ajuda  do  custo  

»    n.  10.048,  de  14  do  fevereiro  de 
1913  —  Abre     credito  especial 
}         para  pagamento  de  subvenção  ,4 
Assistência  Publica  aos  Pobres, 

dirigida  pela  Irma  Paula  

n.  10.049,  de  14  de  fevereiro  de 
1913  — '  Abro   credito  especial 
para  pagamento  de  subvenção  & 
Maternidade  das  Laranjeiras  na 
Capital  Federal  


OURO 


PAPEL 


6:8005000 


120:0005000 


100:0005000 


Decreto  n.  10.071,  de  19  de  fevereiro  do 
1913  —  Abre  credito  especial 
para  pagamento  do  premio  do 
viagem  concodido  a  D.  Zilda  Hai- 
neri  Chiabotto  

d  n.  10.098,  de  26  do  fevereiro  do 
1913  —  Abre  credito  especial 
para  pagamento  de  gratificação  no 
tonente-coronel  James  Andrew. . . 

»    n.  10.117,  do  12  do  março  de  1913 

—  Abro  credito  extraordinário 
para  pagamento  das  obras  do 
quartel  de  cavallaria  da  Brigada 
Policial  na  Avenida  Salv?-dor 
de  Si  

»     n.  10. 118, de  12  de  março  de  1913 

—  Abre  credito  especial  para 
pagamento  de  subvenção  a  Liga 
contra  a  Tuberculoso  da  Capital 
Federal  

»     n.  10.152,  do  2  do  abril  de  1913 

—  Abre  credito  especial  para 
pagamento  de  auxilio  ao  Instituto 
Histórico  o  Geographico  Brasi- 
leiro  

»    n.  10.153,  de  2  de  abril  de  1913 

—  Abre  credito  especial  para 
pagamento  de  auxilio  a  Escola  do 
Engenharia  de  Porto  Alegre  

)>    n.  10.225,  de  21  de  maio  de  1913 

—  Abre  credito  extraordinário 
para  occorrer  «As  despezas  com 
medidas  contra  a  tuberculose.... 

»     n.  10.256,  dó  4  de  junho  de  1913 

—  Abre  credito  especial  para 
pagamento  das  desnezas  com  o 
projecto  do  Código  Penal  

»     n.  10.275,  de  10  de  junho  de  1913 

—  Abre  credito  especial  para  pa- 
gamento A  Sociedade  Cassino  Flu- 
minense a  titulo  de  aluguel  de  casa. 

»    n .  10.292,  de  25  de  junho  de  1913 

—  Abre  credito  especial  para 
pagamento  de  subvenção  á  Liga 
contra  a  Tuberculose  da  capital 
deS.  Paulo  


otmo  rim 


4:8008000 


9:ftOO3O0O 


500:0005000 


24:00OSO0O 


25:OOOfO0O 


£0:0008000 


700:0008000 


60:0008000 
* 

10:0008000 


24:0008000 


Decreto  n.  10.313,  do  2  do  junho  do  1013 

—  Abro  credito  especial  para 
pagamento  do  premio  do  viagem 
ao  engenheiro  Feliciano  Mendes  de 
Moraes  Filho  

»    n.  10.320,  do  9  de  julho  de  1013 

—  Abro  credito  especial  para 
pagamento  da  despoza  com  o  dis- 
tinctlvo  do  cargo  do  Presidente  da 
Republica  

»    n.  10.360,  do  30  do  julho  de  101.1 

—  Abro  credito  especial  para 
pagamento  do  material  fluctuanto 
destinado  ao  serviço  sanitário  de 
alguns  Estadoã  

»     ii4  10.393,  de  13  do  agosto  de  1013 

—  Abro  credito  especial  para 
pagamento  de  fornecimentos  feitos 
em  1909  á  Força  Policial  do  Dis- 
tricto  Federal  

»    n.  10.392,  da  13  de  agosto  de  1913 

—  Abro  credito  especial  para 
pagamento  do  subvenção  ao  Insti- 
tuto dos  Surdos-Mudos  de  Itajuba. 

»    n.  10.404,  do  20  de  agosto  de  1913 

—  Abre  credito  especial  para 
pagamento  de  siibvençiío  ao  ln« 
stituto  de  Protecção  e  Assistência  á 
Infância  do  Rio  de  Janeiro  

»  n.  10.423,  de  3  do  setembro  de 
1913  —  Abre  credito  especial 
para  pagamento  do  material  a 
adquirir  para  o  Corpo  de  Bombei< 
ros,  construcçao  do  novas  estações 
»  n.  10.429,  de  3  de  setembro  de 
1913  —  Abre  credito  extraor- 
dinário para  pagamento  das  des- 
pezas  decorrentes  cora  a  convo- 
cação do  Congresso  para  a  appro- 

vaçâo  do  Código  Civil  

»  n.  10.452,  de  24  de  setembro  do 
1913  —  Abre  o  credito  supplemen- 
tar  do  12:500$  a  verba  —  Secre- 
taria do  Senado  —  e  de  18:0003  a 
verba  —  Secretaria  da  Camara  dos 
Deputados  


ouno  vKm 


4:2005000 


1:101*473 


1 .23O:OO0SOOO 


270:0.193936 


60:0005000 


43:0003000 


600:0008000 


«83:0003000 


30:5003000 


—  25 


OURO 


Perrelo  n.  I0.4S3,  tio  24  tio  sotombro  do 


1913  —  Abre  o  credito  stipplemon- 
tar  tio  180:000$  a  verba  —  Siibshlio 
doq  Senadores  —  c  do  C3G:000S  á 
verba  —  Subsidio  dos  Deputados. 


8?*>:OOOSO0O 


»  n.  10.404,  du  8  do  outubro  de  1013 
—  Abro  crodito  supplcmentar  ;'i 
verba  8a  —  Secretaria  da  Camara 
dos  Deputados  —  do  art.  2"  da  W 
n.  '2.738,  dei  de  janeiro  dc  1013.. 


Oi:4àOS473 


»>  ii.  10.487,  do  13  de  outubro  <1<t 
1913  —  Abro  credito  extraordiná- 
rio para  pagamento  da  lancha 
destinada  no  serviço  da  Inspectoria 
do  Saúdo  tios  Portos,  no  listado  da 

Dalúa   —  39:147$080 

»  n.  10.488,  de  li»  de  outubro  do 
1013  —  Abro  credito  cs|>ccial  para 
pagamento  de  subvenção  i\  Asso- 
ciação Protectora  dos  Ogos  hc- 

zesoto  de  Setembro    -  20:0008000 

»  n.  10.480,  do  liidc  outubro  do  t*.»  Ct 
—  Abre  credito  supplementar  ás 
verbas  secretaria  do  Senado  12: 500$ 
Secretaria  da  Gamara  dos 

Deputados   18:000$  —  30:800SOOO 


»  n.  10.400,  de  l!i  de  outubro  de  1013 
—  Abro  credito  supplementar  a* 
verbas 

Subsidio  dos  Senadores  103:300$ 

Subsidio  dos  Deputados  M?: 2005  —  852:3008000 


>'     n.  10.304,  de  23  dc  outubro  de  1013 
'  —  Abro  crodito  especial  para  paga- 
mento do  auxilio  ao  curso  do  en- 
genharia mantido  pela  rnivor-ida- 


de  do  Paraná 


30:0005000 


13:200SOOO 


8.056:3115070 


» 


n.  10.343,  dei»  de  novembro  cio 
1913  —  Abro  credito  especial  para 
pagamento  ao  Dr.  Dionysio  Bonles, 
como  inspector  do  estabelecimento 
do  alienados  no  Pará  


2:4605000 


n.  10.544,  de  5  do  qpvombro  do 
1913  —  Abre  credito  extraordinário 
para  pagamento  do  premio  de  via- 
gem conferido  ao  bacharel  Pelagio 

Alvares  Loba  

n.  10.554,  do  12  do  novembro  do 

1912  —  Abre  credito  extraordiná- 
rio para  o  pagamento  do  diárias 
aos  médicos  legistas  da  Policia  do 

Districto  Federal  

n.  10.578,  dc  26  de  novembro  do 

1913  —  Abre  credito  especial  para 
auxilio  do  serviço  do  saneamento  da 
villa  de  Santo  Antonio  do  Madeira. . 
n.  10.579  de  26  de  novembro  de 
1913  —  Abre  credito  supplementar 
sendo  :  189:0005  a  verba  —  Subsi- 
dio dos  Senadores  e  636:0005  a 
verba  —  Subsidio  dos  Deputados. . 

"n.  10.580,  de  26  de  novembro  de 
1913  —  Abre  credito  supplementar 
sendo  :  12:500$  a  verba  —  Secreta- 
ria do  Senado  e  18 : 0005  á  verba  — 
Secretaria  da  Camara  dos  Depu- 
tados  

n.  10.581,  de  26  de  novembro  de 
1913  —  Abre  credito  especial  para 
indemnizar  a  quem  de  direito  das 
despezas  feitas,  era  1909,  com  os  fu- 
neraes  do  ex-director  da  Faculdade 
de  Medicina  da  Bahia,  Dr.  Alfredo 

de  Brito  

n.  10.600,  de  11  de  dezembro  d« 
1913  —  Abre  credito  para  paga- 
mento do  gratificação  addicional  ao 
pessoal  docente  do  Instituto  Benja- 
min Constant  

n.  10.633,  de  24  de  dezembro 
de  1913  —  Abre  credito  supple- 
mentar, sendo  de  176:400$ á  verba 
—Subsidio  de  Senadores  e  593 : 6005 
á  verba  — Subsidio  de  Deputados, 
n.  10.634,  de  24  de  dezembro  de 
1913  —  Abre  credito  sapplementar 
de  18:0005,  á  verba  —  Secretaria 
da  Gamara  dos  Deputados  —  o  do 


OOBO  PAI»Kli 

4:2005000  — 


43:9205000 


100:0005000 


825:0005000 


30:5005000 


5:8005000 


5:4395112 


770:0005000 


ST 


láftSOOÍ  &  verba  -  Secretaria  do 

Senado  

Decreto  n.  40.639,  do  24  de  dezembro  de 
'  1913  —  Abre  credito  supplementar 
a  verba  8a  —  Secretaria  da  Ga- 
mara dos  Deputados  —  Material 
para  dospezas  de  impressão  de  do- 
cumentos parlamentares.., 


OURO 


PAPRL 


30:500105)0  * 


17:0008000 


Ministério  das  Relações  Exteriores 


OORO 


PAPFI, 


Decreto  n.  10.463,  de  i  de  outubro  de 
1913  —  Abro  o  credito  supplomon- 
tar  i  verba  11»  —  Extraordinárias 
no  Exterior,  do  art.  23  da  lei 
ii.  2.738,  de  4  do  janeiro  de  1913. 

»  n.  10.842,  de  5  de  novembro  de  1913 
—  Abre  o  credito  supplementar  A 
verba  10*  -  Ajudas  do  custo,  do 
art.  23  da  lei  n.  2.738,  de  4  do. 
janeiro  de  1913  

»  n.  10.590,  de  3  de  dezembro  do 
de  1913  —  Abre  o  credito  especial 
de  500:0005,  sendo  350:000$  desti- 
nados A  acquisiçao  da  bibliotheca  o 
de  todos  os  valiosos  objectos  de  arto 
quo  pertenceram  ao  Barilo  do  Rio 
Branco  e  150:0005  para  satisfazerem 
a  todas  as  despeaas  feitas  com  o 
seu  funeral  

»  n.  10.617,  de  22  do  dezembro  do 
191 J  —  Abre  o  credito  supplemen- 
tar A  verba  4»  ^Commissoes  de  li- 
mites, art.  23  da  lei  n.  2.738,  rio 
4  de  janeiro  de  1913  


180:0005000 


200:0005000 


500:0005000 


ASO: 0005000 


380:0001000  1.150:0005000 


Ministério  da  Marinha 


Decreto  n.  10.351,  do  23  do  Julho  de  1913 
—  Abre  o  credito  especial,  em  vir- 
tude  da  autorização  do  n,  4  do 


OORO  papiu 


art.  27  da  lol  n.  2.738,  do  4  de 
j»neirode  1913,  para  pagamento 
das  prestarmos  dos  navios  cm  con- 

strucçfto  na  Europa   .  í  23 : !)  fi  t  $01)0 

Decreto  n.  10.480,  dc  111  ile  outubro  do 
1913.  —  Abro  o  credito  dc  oitocen- 
tos coutos,  ouro,  para  acqulsiçiio  do 
muniçõos  o  equipamento  dos  navios 

em  construcçilo  na  líuropa   S0O:O0OSO0O 

»  n.  10.1)38,  dc  ii  dc  novembro  do 
1913  —  Abre  o  credito  supplementar 
á  verba  2íi  —  rtcconstrucçln  do  Ar- 
sonaldo  Marinha  do  lUode  Janeiro 

—  do  an.  20  da  lei  n.  2.738,  do  4 

do  janeiro  dc  1913   — 

»>    n.  10.684,  de  li  dc  janeiro  dc  101* 

—  Abre  o  credito  extraordinário 
para  pagamento  de  cinco  presta- 
ções do  tender  e  prestações  da  nova 
secçio  do  dique  ductuanlc  e  do3  ma- 

teriaos  encoramendados  na  Europa.     2.701 : 710S7 iO 


PAPEL 
• 


1.6!56:077S!i  13 


9.925:29*8740  1.686:0778513 


Ministério  da  Guerra 


ou  no  PAPEI. 

Decreto  n.  10.279,  dc  18  dc  junho  de  1013. 
—  Abre  o  credito  especial,  em  vir- 
tude da  autorização  do  art.  29  alí- 
nea m,  da  lei  n.  2.738,  dc  4  de  ja- 
neiro de  1913,  para  pagamento  o 
acquisiçiio  de  artilharia,  fuzis,  obu- 
zeiros,  munições,  conclusão  da  Vil- 
la .Militar,  construcçilo  de  quartéis 
no  Rio  Grande  do  Sul,  S.  Paulo, 
iNicthoroy  c  nesta  Capital,  c  nos  Es- 
tados onde  forem  precisos,  termi- 
nação das  fortificações  da  Republica 
c  provimento  de  depósitos  de  mobi- 
lização, comprehendidos  fardamen- 
to, equipamentos,  barracas,  mate- 
rial dc  transporte  o  de  serviço  de. 

sande   —  21.'jOO:O0OS0OO 


• «  4 


•  OURO  PAPEL 

Decreto  u.  10.31K),  do  23  do  jullio  do 

—  Abro  credito  extraordinário  para 
pagamento  de  funecionarios  da  cx- 
tincta  Fabrica  do  Torro  do  S.  João 

do  Ipanema   —  2.8lf»S733 

>.     n.  10.403,  dc  20  do  agosto  do  i «>  1 :» 

—  Abro  o  credito  supplc  montar  á 
verba  7*  —  Serviço  do  Saúdo,  d-« 
art.  28  da  lei  n.  2.738,  do  l  du  ja- 
neiro do  1013   -  7;>:8*5St35 

»>    n.  10.419,  do  3  de  setembro  do  1313 

—  Abre  o  credito  especial  para  pa- 
gamento ás  viuvas  de  dons  operá- 
rios da  Fabrica  de  1'olvora  som  Fu- 
maça  --  2:U0O5O0O 

»     ii.  10.454,do  24  de  setembro  do  1913 

—  Abre  o  credito  especial  para  pa- 
gamento á  Sociedade  n.  31  da  Con- 
federado do  Tiro  Brasileiro   —  24 : 18*5000 

»    n .  10.528  do  29  de  outubro  do  1  tf  1 J 

—  Abre  o  croJito  supploiuciuar  \ 
vorba  13  do  art.  19  da  lei  n.  2.73*, 

do  4  do  janeiro  de  1913   —  59.-498S9S5 

»     u.  10.;i37,  de  li  do  novembro  do  HM  3 

—  Abro  o  credito  especial  para  in- 
demnizar a  Sociedade  n.  1+8  da 

Confederarão  do  Tiro  Urazileiro. . .  —  3 : 5895180 

»    n.  10.594,dc  1 1  dc  dezembro  dc  U»  M 

—  Abre  o  credito  para  indemnizar 
a  Sociedade  ti.  66  da  Confederação 

do  Tiro  Urazileiro   —  2:402S50O 

»  n.  10.027,  de  21  «lo  <li»zembn>  de 
1913  —  Abro  o  credito  esixx-ial 
para  pagamento  de  soldo  vitalício  a 

mais  416  voluntários  da  pátria. .. .  —  G25:0S1S834 

22.295:4785307 


Ministério  da  Viação  e  Obras  Publicas 
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Decreto  n.  9.983,  do  2  do  janoiro  do  1913 
—  Abro  o  credito  para  pagamento 
á  Companhia  Brazileira  do  Llcctri- 
cidade,  relativo  ao  material  foruc- 


Pêjftrtiç&o  Geral  dosTele- 

i%m  1910  

Decreto  n. -'4.093,  do  8  do  janeiro  de  1013 
—  Abre  o  credito  para  a  constru- 
oç&o  do  um  edifício  na  Capital  do 
Estado  do  Goyaz,  destinado  ás  re- 
partições dos  Correios  o  Telegra- 

phos  

»  11 . 10.011,  de  15de  janoirodo  1913 
Abre  o  credito  para  indemnizar  ao 
engenheiro  chefe  da  commissao  dos 
estudos  das  Estradas  de  Feno  do 
Piqueto  a  Itajubá,  do  igual  quan- 
tia que  dispendou  no  exercício  do 
1912,  afim  de,  no  acto  da  indomni- 
zação,  recolher  ao  Thesouro  Na- 
cional o  saldo  do  58:0005000,  polo 

qual  é  responsável  

"  n.  10.012,  de  15  de  janeiro  do 
1913  —  Abre  o  credito  para  cobrir 
despeza  equivalente  feita  pela  De- 
legacia do  Thesouro  em  Londres , 
cora  o  pagamento  das  garantias  de 
juros  devidos  ás  Companhias  lis- 
tradas de  Ferro  Norte  do  Brasil  o 
S.  Paulo—  Rio  Grande,  respectiva- 
mente nas  importanoias  de  

25:8635370,  ouro,  e  1.346:3128148, 
também  ouro  

■-  ii.  10.026,  de  29  de  janeiro  du 
1913  —  Abre  o  credito  para  paga- 
mento de  despezas  com  a  Commis- 
são  Especial,  nomeada  para  estu- 
dar o  projecto  de  remodelação  de 

exgotos  desta  capital  

»    n.  10.027,  de  29  de  janeiro 'de 
1913  —  Abre  o  credito  extraordi- 
nário para  occorrer  ás  despezas 
preliminares  das  linhas  férreas  no 
Estado  do  Rio  Graude  do  Sul,  de 
caracter  urgente,  a  que  se  'refe- 
rem as  letras  a,  b,  c  o  d  do  art.  85  , 
da  lei  n.  2.738,  do  4  de  janeiro 

de  1913  

»    n.  10.028,  de  29  do  janeiro  de 
!W3  —  Abre  o  credito  para  con- 
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struccào,  de  oaractftr  urgonte,  do 
ramal  do  Araxá  —  Uberaba,  da  lis- 
trada doForrodoGoyaz,  o  do  que, 
partindo  du  ponto  mais  coiiveiiten- 
tc  do  prolongamonto,  c  passando 
por  Monto  Alegre,  em  Minas,  vá 

terminar  no  rio  Yordo  

Decreto  n.  10.031,  de  20  do  janeiro  d*: 
1013  —  Abre  o  credito  para  con- 
strução de  um  canal  na  lagoa  Mi- 
rim entro  Santa  Victoria  e  rio 
S.  Gonçalo,  com  um  ramal  até 
J aguarão,  e  bem  assim  dos  portos 
do  Santa  Victoria  e  Jaguar&o  

»  ii.  10. 043,  dc  6  de  fevereiro  du 
1913  —  Abre  o  credito  para  oceor- 
rur  às  despezas  do  caracter  ur- 
gente com  o  prolongamonto  da  Es- 
trada dc  Porro  de  Alagoinhas  a 
Juazeiro,  Estado  da  Bahia,  a  cida- 
de de  Thurezina,  passando  por 
Paulista,  Jaicós  c  Oeiras,  Estado 
do  Piauhy  

»  n.  10.060,  de  14  de  fevereiro  dc 
1913  —  Abre  o  credito  para  occor- 
rer  ao  pagamento  das  despesas  de 
caracter  urgente  com  a  montagem 
de  uma  estação  radio-telegraphica 
na  capital  do  Estado  do  Ceará. .. . 

»  ii.  10.061,  de  14  de  fevereiro  dc 
1913.  —  Abre  o  credito  para  oc- 
correr  ao  pagamento  das  despezas, 
dc  caracter  urgente,  com  a  monta- 
gem de  uma  estação  radio-telegra- 
phica em  Porto  Murtinho,  Estado 
da  Matto  Gro3so  

»  n.  10.065,  de  14  de  fevereiro  dc 
1913. — Abre  o  credito  para  a  acqui- 
sição,  de  caracter  urgente,  de 
matorial  fixo  e  rodante  destinado 
á  Estrada  de  Ferro  do  Rio  do  Ouro 

»  10.066,  do  14  de  fevereiro  do 
1913.  —  Abre  o  credito  para  oe- 
correr  ao  pagamento  das  despezas, 
de  caracter  urgente,  com  a  con- 
8trucçaodou.'.na  linha  especial  para 
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o  serviço  tolograplilco  outro  a  Capi- 
tal Federal  e  o  Estado  do  Sào  Paulo 
Deoreto  u,  10.0815,  de  10  do  fovoroiro  do 
1913.  —  Abro  o  credito  para  oo- 
corror  ás  dospozas  com  os  estudos, 
do  caracter  urgonto,  dos  prolonga- 
mentos o  ramaes  da  rodo  de  vlaçan 
Turrou  cearenso  

»  n.  10.089,  do  10  do  fevereiro  de 
1913.  —  Abre  o  credito  para  oc- 
corror  As  despozas,  de  caracter  ur- 
gente, com  os  estudos  dos  prolon- 
gamentos o  ramaes  da  Estrada  de 
Kerrodo  Santa  Catharina  

»     n.  10.131,  de  2  de  abril  do  11)13. 

—  Abre  o  credito  para  occorrer  ás 
despezas,  de  caracter  urgente,  com 
os  estudos  definitivos  da  estrada  de 
ferro  que,  partindo  de  Coroata,  no 
Estado  do  Maranhão,  termine  cm 
ponto  conveniente  da  margem  di- 
reita do  rio  Tocantins  

»     n.  10.222,  do  13  de  maio  de  1913. 

—  Abre  o  credito  para  occorrer  ás 
despezas  com  as  desapropriações  du 
terras  o  aguas  das  bacias  dos  rios 
Xcróm,  Maiitiquira,  S.  Pedro  Tiran- 
do, Camocim  c  Covanca  

»     n.  10.2'i-,  de  18  de  junho  de  1913. 

—  Abre  o  credito  para  occorrer  íi> 
despezas  com  a  limpeza  dos  rios 
Posse,  Cayoaba  c  Itaipú,  não  com - 
prehendidos  no  serviço  da  baixada 
fluminense  

»    n.  10. 31C,  de  2  de  julho  de  1913. 

—  Abre  o  credito  para  occorrer  á:s 
despozas  com  os  estudos  de  imui 
estrada  de  ferro  quo,  partindo  do 
Coroatá  vá  ao  Tocantins  

»     n.  10.317,  de  2  do  julho  do  1013. 

—  Abre  o  credito  para  occorrer  ás 
despezas  com  os  estudos  dos  pro- 
longamentos o  ramaes  da  rede  de 
Viação  Cearense  

»    n.  10.318,  de  2  julho  de  1013.  — 
Abre  o  credito  para  occorrer  ás 
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despejas  com  os  estudo*  dos  pro- 
,  kmgaraentos  c  ramacs*  da  Estrada 

de  Forro  do  Santa  Catharina  

Decreto  n.  10.319,  de  2  do  julho  do  1913 

—  Abre  o  credito  destinado  ás  des- 
pesas com  a  construoç&o,  de  cara- 
cter urgente,  de  Unhas  ferroas  no 
Estado  do  Rio  Grande  do  Sul  

»    n.  10.332,  do  9  do  julho  dc  1913 

—  Abre  o  credito  para  occorrer  ás 
despezas  com  a  construcçao  do  ra- 
mal dc  Araxá-Uberaba,  na  Estra- 
da tio  Forro  dc  Goyaz,  c  tio  ramal 
quct  partindo  do  ponto  mais  con- 
veniente do  prolongamonto,  o  pas- 
sando por  Monte  Alegro,  om  Minas, 
vá  terminar  no  Rio  Verde,  Estado 
de  Goya2  

»    n.  10.3*3,  de  16  de  julho  de  1913 

—  Abre  o  credito  para  pagamento 
da  acquisiçao  e  impressão  da  Syno- 
pso  do  Legislação  organizada  por 
Alberto  Randolpho  !»aiva  

»  n.  10.545  l'c  5  de  novorabro  de 
1913  — Abre  o  credito  oxtraordi- 
«ario  para  occorrer  ás  despazas 
cora  os  trabalhos  preliminares  c  es- 
tudos da  listrada  de  Ferro  de  Pi- 
quete a  Ilajubà  

»>  n.  10.010,  do  17  de  dezembro  dc 
1913  —  Abre  o  credito  extraordi- 
nário para  as  despezas  com  a  con- 
clusão do  edifício  dos  Correios  u 
Tclcgraphos  cm  Porto  Alegre,  lo- 
tado do  Rio  Grande  do  Sul  

»  n.  10.663,  do  31  de  dezembro  do 
1913  —  Abre  o  credito  extraordi- 
nário para  occorrer  à  dospeza  cora 
a  execução  do  contracto  celebrado 
com  a  Companhia  Nacional  de  Na- 
vegação Costeira  

»  »•  10.664,  de  31  de  dezembro  dê 
1913  —  Abre  credito  especial  para 
subvencionar  o  Aero  Club  Brasileiro 
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Ministério  da  Agricultura  Industria  e  Commeroio 


Decreto  n.  10.126,  de  19  do  março  do  1013 

—  Abro  credito  ospocial  para  cum- 
primento da  clausula  XII  do  con- 
tracto foito  com  as  companhias  ita- 
lianas «  Navigíziono  Gouoralo  Ita- 
liana »,  «  LaVoloco  »,  Lloyd  Italiano 
o  Itália,  cm  10  do  setembro  do  191-2. 

»     n.  10.170,  do  14  do  abril  do  1013 

—  Abro  credito  especial  para  oe- 
corror  is  despezas  com  a  repro- 
sentaçao  do  Brasil  no  Congresso  do 
Defesa  Agrícola  a  rcunir-so,  no 
corrente  anno,  na  Ropublica  do 
Uruguay  

»'  n.  10.347,  do  10  de  julho  do  1913- 
Abre  credito  especial  para  sub- 
vencionar varias  instituições  do 
ensino  profissional  o  technico  

»  n.  10.1)26,  do '23  de  outubro  de 
1913  --  Abre  credito  extraordi- 
nário para  attender  aos  paga- 
mentos da  construcção  da  estrada 
de  rodagem  apropriada  ao  trafego 
de  automóveis  no  Rio  Grande  do  Sul, 
ligando  a  Escola  Pratica  de  Agri- 
cultura de  Porto  Alegre  ao  Posto 
Zootechnico  de  Viamão  

»    n.  10.829,  de  25  de  março  de  1914 

—  Abro  credito  especial  destinado 
a  liquidar  com  o  Estado  do  Minas 
Geraes  as  contas  relativas  ao  trans- 
porte de  gado  introduzido  do  ex- 
terior pelo  dito  listado  

»  n.  10.525,  de  23  de  outubro  do 
1913  —  Abre  credito  especial  para 
pagamento  do  auxilio  de  500$  a 
criadores  possuidores  pelo  monos 
de  200  cabeças  do  gado  vaccum 
que  construírem  om  suas  proprie- 
dados  banheiros  para  expurgo  do 
parasitas  do  mesmo  gado  
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Ministério  dos  Nogocios  da  Fazenda 
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Decreto  n.  10.000,  do  18  du  janoiro  do  1913 

—  Abro  o  credito  especial  cm  vir- 
tude do  decreto  legislativo  n .  2.708, 

da  mesma  data,  para  pagamoiilo 

das  despezas  do  emissão  o  resgato 

do  hilhelos  do  Thosouro,  realizados 

em  Londres  cm  1910,  no  valor  de 

£  2.000.000,  ou  16. 980:213*074, 

ouro   442:009S147 

rimais   385:242S0O0 

»     n.  10.018,  de  22  dc  janeiro  do 

1913  —  Abre  o  credito  especial 

em  virtude  da  autorização  do 

art.  110  da  lei  n.  2.738,  do  4  do 

janeiro  do  corrente  anuo,  para 

pagamento  dc  despeza  com  a  con- 

strucção  das  villas  proletárias  Mare- 
chal Hermes  o  D.  Orsina  da  Fonseca  —  5 . 000 : 000S00O 
»    n.  10.039,  do  G  dc  fevereiro  de 

1913  —  Abre  o  credito  especial, 

cm  virtude  do  decreto  legislativo 

n.  2.729,  do  2  de  janeiro  ultimo, 

para  pagamento  a  Francisco  de  Sá 

Brito,  em  cumprimento  dc  sentença 

judiciaria   _  7:059S5OO 

»  n.  10.041,  de  6  de  fevereiro  dc 
1913  —  Abre  credito  especial  para 
pagamento  de  dividas  de  exercícios 

finc,OS...   177S777  I.182:829S140 

»  n.  10.079,  dc  19  do  fevereiro  de 
1913  —  Abro  o  credito  especial, 
em  virtude  do  decreto  logislativo 
n.  2.722,  de  2  do  janeiro  dc  1913, 
para  pagamento  a  D.  Umbelina 
Augusta  de  Barros  Pimentol,  dc 
restituição  de  impostos  indevida- 
mente cobrados  ao  seu  finado  ma- 
rido,   desembargador  Espiridião 

Eloy  de  Barros  Pimentel   _  222S998 

»  n.  10.094,  do  2G  dc  fevereiro  de 
1913  —  Abro  o  credito  ospecial, 
cm  virtude  do  art.  2o  do  decreto 
logislativo  n.  2.768,  de  15  dc  ja- 


nelro  do  1913,  para  oocorrer  .4 
dospcza  com  os  adcantamoulos  a 
quo  toem  direito  o»  funecionarios 
da  Delegacia. FUcal  cm  Bello  Hori- 
zonte, a  titulo  do  omprestlmo  para 

construcçao  de  casas  

Decreto  n.  10.121 , dc  12  do  março  do  1013 

—  Abre  o  credito  especial,  em  vir- 
tude da  autorização  do  decreto  le- 
gislativo n.  2.723,  de  2  de  janoiro 
dc  1913,  para  pagamento  a  Antonio 
Manoel  (3 ornes,  em  cumprimento 
de  sentença  judiciaria  

»     ii .  10.130,  de  19  do  março  de  1913 

—  Abre  o  credito  especial,  cm  vir- 
tude do  decreto  legislativo  n.  2.72i>, 
de  2  de  janeiro  ultimo,  para  paga- 
mento aos  Drs.  Carlos  Balbino  Dias 
e  Manoel  Lourenço  Dias,  em  cum- 
primento de  sentença  judiciaria... 

»     n.  10.142,  de  26  dc  março  de  1913 

—  Abre  o  credito  espacial  para 
pagamento,  em  virtude  do  decreto 
legislativo  ir.  2.727,  de  2  de  janeiro 
ultimo,  a  Francisco  Jose  Forroira 
de  Araujo,  cm  cumprimento  du 
sentença  judiciaria  

»    n.  10. 143,  de  26  de  março  do  1913 

—  Abre  o  credito  especial  para 
pagamento,  em  virtude  do  decreto 
legislativo  u.  2.723,  de  2  de  ja- 
neiro ultimo,  a  Antonio  Jose  Fer- 
reira, um  cumprimento  dc  sen- 
tença judiciaria  

»     n.  10.148,  dc  2  dc  abril  de  1913 

—  Abre  ao  Ministério  da  Fazenda 
o  credito  do  l:b83$30(),  para  paga- 
mento a  D.  Margarida  dc  \zcvedo 
Maia,  cm  virtudo  do  sentença  judi- 
ciaria  

n     n.  10.171,  de  16  do  abril  do  1913 

—  Abre  ao  Ministério  da  Fazenda 
o  credito  extraordinário  dc  5335300, 
para  pagamento  a  Antonio  Alvos 
do  Valle,  em  virtude  dc  sentença 
judiciaria. ,  
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•Decreto  n.  10.173,  do  10  de  abril  do  1913 

—  Abre  ao  Ministério  da  Fazenda 
rrodilo  extraordinário  do  284Í740, 
para  pagamento,  em  virtudo  de 
sentença  judiciaria,  a  Sorapliim 
Joaquim  da  Silva  

»    n.  10.203,  do  30  do  abril  do  191:* 

—  Abro  o  crodito  especial,  om  vir- 
tude do  decreto  legislativo  n,  2.634, 
de  27  do  setembro  de  1912,  para 
occoiTcr  a  despoza  com  a  desapro- 
priação dos  prédios  na.  70,  81,  83 
e  8S  da  rua  fieneral  Caldwoll  i» 
outros,  declarados  de  utilidade,  pu- 
blica pelo  decreto  n.  1.012,  do  20 
de  junho  de  1804-  

»    n.  10.218,  do  15  de  maio  de  10 13 

—  Abr.í  credito  supplementai-  á 
verba  33*  —  líxercieios  findo*  — 
do  exercício  de  1013  

»  n.  10.220,  de  15  de  maio  do  1013 
Abro  ao  Minis.^rio  daFazenda  ocre- 
dito  especial  de  3Í2SOI0,  pai  a  paga- 
mento a  Domingo*  Tainanqueira, 
om  virtudo  de  sentença  judiciaria. 

»     n.  10.253,  de  4  de  junho  de  1013 

—  Abre  o  credito  especial,  em  vir- 
tudo do  disposto  no  ílnnl  do  art.  50 
da  lei  n.  2.710,  do  31  do  dezem- 
bro de  1912,  para  as  despozas  feita  i 
e  por  fazer  com  a  construcçao  das 
villas  proletárias  Marechal  Herme* 
e  D.  Orsina  da  Fonsjca  

»  n.  10.307,  de  2  de  julho  de  1013 
Abre  ao  Ministério  da  Fazenda  o 

credito  extraordinário  de  

12:310$858  para  occorrer  ao  pa- 
gamento devido  a  Alvaro  Alvos  de 
Souza,  em  virtude  de  sentença  ju- 
diciaria  

»      n.  10.337,  do  10  de  julho  de  1013 

—  Abro  credito  supplomentar  á 
verba  33»—  Exercidos  findos  —  do 
rorronto  oxercicio  

»  n.  10.436,  de  10  de  setembro  de 
1913  —  Abre  ao  Minislorio  da  Fa- 
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sonda  o  credito  ospocial  do  

19:500$30ti,  para  pagamento  ao 
general  Braz  Abran  lo»,  cm  virtude 

de  sentença  judiciaria  

Decreto  n.  40.4Í>£>,  do  24  do  setembro  do 
1913  —  Abro  credito  supplemonlar 
A  verba  3a  —  Exercidos  findos  — 

do  corrente  exercício  

»  n.  10.480,  de  lfi  do  outubro  do 
1913  —  Abre  ao  Ministério  da  Fa- 
zonda  o  credito  extraordinário  do 
1.017:4315783,  afim  de  occorrer, 
poios  diversos  Ministérios,  ao  pa- 
gamento do  dividas  relacionadas 

do  exercícios  findos  

»  n.  10.541,  de  5  do  novembro  do 
1913  —  Abre  o  credito  especial 
afim  do  pagar  ao  guarda  da  Alfan- 
dega de  S.  Francisco,  Domingos 

Fernandes  Correa  

»  n.  10.547,  de  5  de  novembro  do 
1913  —  Abre  o  credito  supplcmen- 
tar  á  verba  51—  Inactivos  c  benefi- 
ciários do  montepio  —  do  art.  107 
da  lei  n.  2.738,  do  1  de  janeiro  de 

1913  

»  n.  10.551,  de  12  de  novembro  do 
1913  —  Abre  o  credito  supplemen- 
tar  4  verba  0a—  Thesouro  Nacional 
—  para  occorrer  ao  pagamento  dos 
vencimentos  dos  solicitadores  da 
Procuradoria  Geral  da  Fazenda 

Publica  

»  n.  10.572,  de  2G  de  novembro  de 
1913  —  Abre  o  credito  extraor- 
dinário para  pagamento  ao  Io  cs- 
cripturario  da  Alfandega  desta  Ca- 
pital, Joaquim  Augusto  Freire  

»  n.  10.598,  de  H  de  dezembro  do 
1913  —  Abre  o  credito  supplcmeu- 
tar  á  verba  5a,  letra  C  -  Inactivos, 
pensionistas   e   beneficiários  do 

montepio  

»  n.  10.599,  de  11  de  dezembro  do 
1913  —  Abre  o  credito  para  oc- 
correr ao  pagamento  do  diflerenças 


ou  no  pAi'Er. 

* 


49:íi00$30'i 


2.000:0005000 


1.017:4315783 


9:0005000 


400:000$000 


7:200$000 


8:9498654 


400:000$000 
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•  tio  vcnclmontos  devidos  ao  capitão 
da  Brigada  Policial,  Arlindo  1'into 
do  Almeida,  om  virtude  do  sentença 

judiciaria  

Decreto  n.  10.030,  (li;  24  de  dezembro  do 
4913  —  Abro  o  credito  especial 
para  indemnizar  o  cofre  do  orphâos 
da  importância  recolhida  A  Collc- 
ctoria  do  Arroyo  Grande,  no  Rio 
Grande  do  Sul,  em  nome  de  Carlos, 
Nicolau,  Rosa  e  Uoavontura  Halby. 
»      n.  10.713,  de  28  do  janeiro  de 
1914  —  Abre  o  credito  supplemen- 
tar  A  verba  2ls  —  Fiscalização  o 
mais  despozas  dos  impostos  do  con- 
sumo de  transporte..  210:0005000 
Commissao  de  2  % 

aos  vendedores  de 

estampilhas   70:000$0-:0 

Ajudas  dc  custo. . . .  80:OOOSOOO 

»  n.  10.768,  de  18  de  fevereiro  de 
1914  —  Abre  o  credito  supplemen- 
tar  A  verba  Ia  do  art.  107  da  lei 
n.  2.738,  de  4  de  janeiro  de  1913. 

»      n.  10.801,  do  11  dc  manjo  de  1914 

—  Abre  o  credito  especial  para 
pagar  a  gratificação  de  5  por 
período  de  cinco  annos  excedente 
do  20  aos  guardas  de  alfandegas  que 
tenham  mais  de  20  annos  de  serviço. 

»     n.  10.814,  do  18  de  março  dc  1914 

—  Abro  o  credito  supplementar  A 
verba  10a  —  Caixa  de  Amortização 

—  do  exercício  de  191  i  

d      n.  10.833,  de  30  de  março  de  1914 

—  Abre  o  credito  para  a  execução 
do  art.  34  da  lei  n.  2.719,  do  31 
do  dezembro  de  1912  

»      n.  10.834,  do  30  de  marco  de  1914 

—  Abre  o  crodito  para  occorrer  ao 
pagamento  de  despezas  jA  cflectua- 
das  com  a  construcçao  das  villas 
proletárias  Marechal  Hermes  e 
D.  Orsina  da  Fonseca  


o  uno 


01:0355289 


3:6878422 


3t)O:OO0S000 


2.408:8885*89 


41:0003000 


190:0008000 


i.0OO:OOOSO00 


3.000:0005000 


3.53G:317S813  20.890:7415024 


RKCaPITULAÇÀ.0 


Hinbferlo  da  Jusliça  o  Negócios  Intoriorcs.  i;i:200l?000  R.0:;0:3H$07Ô 

-      das  Relato*  Kxtoriorn.   380:000$00()  i  J!i():000S000 

"       da  AIamha   0.02!>:2í)iS7iO  1  .«50.-077SB13 

*       »  Uuerra  


22.2911 :478S3C7 
SIOI 


>»  Viação  o  Obras  Publicas   1 .372il7!i$Hl8     fl.ítíil  :'?fi7 

»       >»  Agricultura,  Industria  o  Cnm- 

P  mef° -  <.785:GG0S84O 
»       »  Fazenda   3  ; 


.330:3178813  20. 800 : 741 S024 
í5.226:988,S37I  (53.086:0316921 


COMMHRCIO  EXTERIOR 

O  commercio  exterior  ,|0  Brazil  em  1913,  importação  o  exporta- 
ção reunidas  (exclusivo  metallico),  importou  em  1  .9802255916 
papel,  equivalente  a  £  132.0Í5.06I .  Esia.s  cifras  são  inferiores  as  dô 
anno  anterior  e.n  90.880:8225,  ^pel,  equivalente  a  £  6.058.719. 

íqío    Ann°S  -Mil  reis,  papel  Kqimalenlc  em  £' 

•  •    •    ■      1.980.225:916fOOO  132.015.061 
y  1  ■    •    •    •      2.061.100:7381000  138.073.780 

'   •    •    •    •       1.797.041:1821000  119.660.593 
)lZ  •    •    •    •       i.B53.27G:392g0OO  110.963.o21 

•  •    •    •      1.609.460:197*000  100.863.794 

A  diminuição  foi  exclusivamente  no  valor  da  exportarão,  a  qual 
*iou  ^1.119.737:180$.  em  1912,  a  972.730 :* 6*.  0n 

As  cifras  da  exportação  do  ultimo  quinquennio  são  as  seguintes; 

iQn    Annn',  Jnlf'  PÍIPC1  Equivalente  em  C 

■  •  •  •     9/2.730:5165000  64.848.7oi 

11),  ■    •    •    •  1-119.737:1805000  74.649.143 

9H  ....  1.003.924:7361000  66.838.892 

,!oo  *    '    '    '  «39.413:449^000  63.091. «47 

i909  •    •    •    •  1-016.590:2705000  63.724.440 

Este  forte  decresci  mento  no  valor  da  exportarão  de  1913  com 
parado  com  o  de  1912,  foi  quasi  que  unicamente  devido  a'  baixa 
simultânea  dos  preços  do  café  e  da  borracha  durante  todo  o  anno 


assim  Ti-  a 


O  valor  médio  a  bordo  por  sacra  u>cafr  exportado,  que  no  anno 
anterior  fora  do  579811,  baixou  nesse  anuo  a  469103,  .»  que  cnrr-» 
pondo  a  uma  diflerença  de  20,2  %. 

\  quantidade  desse  produelo  exportada  cm  1913,  fui.  enir.-tant.. 

maior  do  qno  a  exportada  no  anno  anterior,  porque  tendo  sido  de  

Í3.2G7.U9  sarças,  excedeu  a  do  1012  om  1.187.140  sana*.  Ma^  ■ 

respectivo  valor,  pela  razão  acima  apontada,  attin-iu  ap.-n.i-  a  

Cl  1.069:6735,  ou  menos  80.701:5109  do  que  em  1012. 

•V  borracha,  além  das  baixa*  rotações  que  regularam  ;s 
preços  durante  todo  o  anno,  sollVeu  na  sua  exportação  ,i  diminuição  j- 
6.054.538  kilos,  lendo  sido  a  exportação  desse  produ.-tode  30.23!  551 
kilos,  no  valor  de  155.030:900$,  ou  menos  8.->.794:  . 

A.  diminuição  no  valor  exportado  desses  dous  grandes  pr.\luc.-?, 
representa  a  enorme  quantia  de  1 72.  405:976$ ,  equivalente  a 
£  ll.i00.732. 

Felizmente  a  dilVerença  resultante  de  ww  ronsiderav.-l  ,.í. 
foi  até.  certo  ponto  alternada  pelo  augmonto  da  exp.meà 
melhoria  dos  preços  de  outros  productos  importantes.  K"  a 
exportação  de  herva-mate  foi  de  65.414.526  kil,..>.  „u  mal*.... 
2.: 531.  132  kilos,  no  valor  de  30.4.16:1728,  ou  mais  3.0l7:65iS  : 
ajle  algodão  foi  mais  do  dobro  da  do  anno  anterior.  lonJ..  *ido  d* 
37.423.016  kilos,  ou  mais  20.049.674  kilos.  no  valor  de  31  515->31S 
ou  mais  19.001:266$;  a  de  couros,  foi  de  35.07  4.875  kilos 

1.180.120  kilos,  mas,  em  virtude  da  melhoria  de  pnvo,.   

maior  em  1913,  tendo  sido  de  33.380:8038,  ou  mais  3 ! 2! 2:  r^S 
que  em  1912;  a  exportarão  de  fumo  foi  de  29.387.83:;  Li- 
mais 4.682.2Õ1  do  que  em  1912,  no  valor  de  24.569:839$.  ■  u 
3  •  05 1:265$  ;  a  de  cacáo  de  20 . 758 . 595  kilos.  menos  733 .  S !  S  j 
em  1912,  no  valor  de  23.904:131$,  ou  mais  938:025s  e  a 
no  valor  de  1  1  .561:739$,  ou  mais  192:2189000. 

Quanto  á  importação,  cresceu  sensivelmente  o  respectiv..  . 

0  qual  .se  elevou  a  !. 007.495:4005,  papel,  equivalente  a  £  67.1 66.36.". 
ou  mais  56. 125:812$,  equivalente  a  £  3,741,725. 

Mo  os  seguintes  os  algarismos  da  importação  no  ultimo  qiiin- 
quennio  : 

An  noa  Mil  tfta,  ^pcl  E.,«.vai«a:e  ^  £. 

}q"   1 .007.4953:4009000  67.166.36u 

]: ! r   951 . 369 : 5589000  63 .424. 637 

]Í)\   793 . 716 : 446*000  52 . 82 1 . 704 

Jqi?   713.863:1439000  47.371.974 

1  ™  J   592. 875- 9279000  37 . 1 39 . 354 


•  »  va;..r  :"ii 
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O  decréscimo  do  valor  da  deportação  começou  a  inanifestar-so  mais 
accontuadamente  a  partir  do  moz  do  maio.  A  importação,  porém,  que 
nflosoflre  dosdo  logo  o  innuxo  depressor  da  exportação  e  cujo  cresci- 
mento vinha,  desde  o  anno  do  1910,  sendo  fortemente  estimulado  por 
factores  divorsos,  continuou  o  sou  movimento  asccncional  o  só  nos  úl- 
timos mezes  do  anno  mostrou  tendências  para  declinar.  Mas,  ta  o 
grande  tinha  sido  o  augmento  nos  primeiros  mozes,  que  a  diminui- 
ção operada  nos  mezos  subsequentes  nao  foi  sullicientc  ])ara  oslabele- 
ecr  o  equilíbrio  e  refrear  a  importação  até  os  limites  traçados  polo 
valor  da  exportação . 

Dahi  a  razão  porque  o  anno  de  1913  fechou  com  um  profundo  des- 
equilíbrio na  balança  commorcial ,  o  valor  da  importação  excedendo 
o  da  exportação  cm  34.764:884$,  papel  equivalente  a  £  2,317,0;]!), 
facto  que  raras  vezos  se  deu  no  Brazil,  senda  a  ultima  em  189(i,  mas 
nunca  em  escala  tao  considerável . 

Também,  que  saibamos,  em  época  alguma,  coincidiu  a  baixa  dos 
preços  do  café  simultaneamente  com  os  da  borracha  t Ao  intensamente 
como  agora. 

Ainda  recentemente,  em  1908,  deu-se  também  um  retro- 
cesso no  valor  do  commercio  internacional,  occasionado  princi- 
palmente pela  pequena  exportação  e  baixa  dos  preços  do  café 
e  pela  acção  reflexiva  da  crise  americana  nesse  tempo,  mas 
a  firmeza  relativa  dos  preços  da  borracha  anullou  até  certo 
ponto  a  acção  depressiva  desses  factores,  e  o  anno  fechou  com 
saldo  da  exportação,  ainda  que  inferior  aos  dos  annos  anterio- 
res. Também,  naquelle  anno  o  crescimento  da  importação  não  foi 
tflo  intenso  como  em  1913. 

O  mesmo,  porém,  nao  succedeu  em  1913,  quando  os  preços 
médios  do  café  aqui  no  Rio,  representam,  para  o  typo  7,  uma  dife- 
rença para  menos  de  27,2  %  comparados  com  os  preços  médios  de 
1912,  ao  mesmo  tempo  que  os  da  borracha  fina  sertão  da  Amazónia 
representam  uma  diíTerença  também  para  menos  de  25,íi  %. 

O  augmento,  entretanto,  da  importação,  convém  assignalar,  não 
deve  ser  attribuido  simplesmente  á  maior  acquisiçfto  de  utilidade  ;  é 
também,  em  parte,  consequência  da  alta  quasi  geral  dos  preços  dos 
artigos  nos  mercados  estrangeiros,  phenomeno  de  caracter  universal, 
já  assignalado  na  mensagem  anterior,  e  ha  também  a  levar  em  conta 
a  elevação  dos  fretes  e  despezas  das  mercadorias,  os  quaos  representam 
em  1913  19,G  %  sobre  o  custo  destas,  tendo  sido  de  1 8,4  %  em  1912, 
1G,3%  em  1911  e  16,0%  cm  1910. 
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As  ililFercnças  entro  o  valor  da  oxporlaçflo  o  o  tia  importarão  no 
ultimo  quinqnonnio  foram  as  sog-uintes: 

MAIS  (-1  )  011  mOHOS  (-)  NA  EXPORTADO 
A  unos  I*AiM>t  K|invAlontu  aia 

1913  ....  34.704:8840000  2,317,G:i9 

1912  ....  168.3G7:622flO0O  11,224,S0(Í 

1911  ....  210.2í)8:200SOOO  11,017,191 

1910  ....  221).  580:3068000  1:>,219,;J73 

1909  ...    .  423.714:3438000  26,.fi8ô\08i; 

Km  consequência  do  deficit  na  balança  conimercial,  foi,  comparada 
com  a  dos  anuas  anteriores,  insignificante  a  importarão  de  moeda  metal- 
lica,  ao  passo  que,  por  essa  mesma  razão,  avultou  a  exporta-lo  a  qual 
elevou-se  a  sentina  nunca  antes  attingida. 

Foi  o  seguinte  o  movimento  de  metallico: 

A  imos  Importado  portarão 

4913  ....  1,248,461  6,060,704 

4912  ....  0,003,447  1,471,907 

4911  ....  7,840,336  2,414,318 

4910  ....  9,439.831  2,331,938 

4909  ....  8,851,619  11,408 

Quanto  ao  commercio  exterior  durante  o  primeiro  trimestre  do  cor- 
rente . nino  (metallico  exclusivo),  foi  o  seguinte,  [algarismos  do  cor- 
rente anno  não  são  definitivos*.. 

JANEIRO  A  MARÇO 

mu.  réis,  PArrci. 

1911  1913  1912 

Exportado   230.483:748$      266.890:879$      256.241 :954S 

Importarão    187.368:410$      26G.6G2:305$      223.967 :452g 


Total  do  eomimreio  exte- 
rior no  1°  trimosiro.    .       423.8íi2:id8S      533.353:1845  Í8U.209 :40óS 

EQUIVALENTE  EM  1' 

191*                       1913  1912 

Exportação                              15.765.583          17.792.723  17.639.76!; 

Importação                               12.491.227         17.777.4S7  14.931.163 


Total  tio  cominoivio  oxto- 
rior  no  i"  trimestre.    .  28.256.810         35.570.212  32.570.928 


VerificA-se  pelos  algarismos  acima  que  foi  ainda  muito  accentundo 
o  nmvimonto  decrescente  do  nosso  commercio  exterior  neste  primeiro 
trimestre,  cujas  cifras  globaes,  comparadas  com  as  de  igual  periodo  tio 
anno  passado,  apresentam  para  menos  a  considerável  diflbre.nça  de 
109.701020$,  papel,  equivalente  a  £  7:313.102. 

O  Valor  da  exportação  diminuiu  de  30.407:1318,  papel,  ou  £ 
2.027. 112.  A  baixa  persistente  dos  preços  do  café  e  da  borracha  foi  o 
factor  principal  desse  declínio.  0  café,  nào  obstante  a  quantidade  ex- 
portada ter  sido  de  18  «  0  mais  do  que  em  igual  período  do  101 3,  o  re- 
spectivo valor  foi  inferior  em  8,0  «/„.  A  borracha  diminuiu  íi,8  ° '„  na 
quantidade  exportada  e  35,3  °/„  no  valor  respectivo.  A  dilVerença 'para 
menos  no  valor  da  exportação  destes  dons  productos,  comparada  com 
igual  período  do  anno  passado,  ascende  a  37.201 : 507$,  papel. 

Felizmente,  o  augmento  sensível  no  valor  da  exportação  de  outros 
productos,  como  sejam:  algodão,  cacao,  couros,  pellos.  atlenuou  até 
certo  ponto  o  elleilo  de  tão  grande  diminuição. 

Houve  também  pequena  baixa  no  valor  da  exportação  de  fumo  e 
herva-matle. 

Com  referencia  ;i  importação,  foi  enorme  a  diminuição,  a  qual  toi 
de  70.293:895$,  equivalente  a  £  5.280.200,  ou  sejam  33,1  %. 

A  importação  de  moedas  metallieas  foi  nesse  período  quasi  nulla, 
tendo  sido  apenas  de  £  1 1  .950. 

A  exportação,  porém,  foi  avultadíssima,  tendo  sido  do  

&  3.G32.970.  A  maior  parte  deste  ouro  destinou-se  a  Itcpublira  Ar- 
gentina £  1.795.329':,  indo  para  a  Grà-Itrctanha  £  438. COO,  para  a 
Allemanha  £  25  1.132,  para  a  França,  £  118. 0Í0,  para  o  I  ruouav, 
£  25.500  e  para  a  Itália  £3.172. 

Convém  assignalar  que  não  obstante  a  notável  depressão  operada 
no  valor  do  rommorcio  exterior  do  primeiro  tremestre,  nota-se,  toda- 
via, que  o  valor  da  exportação,  posto  que  inferior  ao  de  igual  período 
do  anno  passado,  já  se  avantaja  sensivelmente  ao  da  importação,  que 
crescera  desmesuradamente  nos  mezes  anteriores,  apresentando  um 
bem  regular  saldo  de  49.115:338$,  papel,  equivalente  a  £  3.274.356. 
^  E'  indicio  de  que  a  situação  tende  a  normal izar-se,  parecendo  que 
volta  a  balança  commcrcial  lentamente  a  pronunciar-se  a  favor  do  paiz, 
permittindodessarte,  que,  em  breve,  cesse  a  emigração  do  ouro  da 
Caixa  de  Conversão . 

Entretanto,  a  diminuição  da  importação  em  proporções  tãoaccen- 
tuadas.  ameaça  afiVctar  profundamente  as  rendas  das  Alfandegas,  e 
como  essas  rendas  constituem  a  principal  fonte  de  onde  o  Governo  au- 
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fere  09  recursos  para  custear  a  administração  publica,  esta  eiixiun- 
stancia  reclama  toda  a  ponderação  <•  a  mais  caulelosa  parcimonia  do 
Congresso  Nacional  na  decretação  da  drspeza  publica  do  exercício  vin- 
douro . 

Dilíoronças  dc  preços  de  venda  dos  nove  principaes  artigos  de 
exportação,  em  1912  —  1013  e  1911 : 

AI       lã  o 


K«los           rri'-.'i  .  >io  kilo  v.i  lot- 
um  riMii 

1012                                   iii.773.9V2          92X  IS.      : 0:t.'iS0O'> 

1913                                   37.  423. Oiti          i>27  :i*.iil.>:  2OIS0CH.) 

1013                                -I-  2O.0V9.07i       —     1  m . o:; \ :  jfifiSOO') 


Em  1913,  a  média  do  preço  foi  menor  de  I  real ;  diminuindo  o 
valor  exportado  de  37: I23$01l> ;  o  valor  augmentou  d<>  I 'J .  0'i  l :  20íiS 
devido  ao  augmento  de  peso  de  20.lii9.074  kilos. 

Durante  os  oito  primeiros  mezes  de  1914  e  19111  : 


Kilos  IVt-.o  ilo  kil>>  V.il-jr 

1013".   21. 504. 112  SOS  1 «) .  :m :  04t)$0O0 

101  i   28.031.837  930  20.  901 :  720S0O0 


49,4   +    7.307.72:;       -i     32  .:  7.íitf:G*íS0O0 

Em  1914  a  média  do  preço  foi  maior  de  32  réi^  por  kilo,  augiwn- 
tando  o  valor  exportado  dc  925:8188781. 

Comparando  os  resultados  geraes  deade  1912,  servindo  de  base 


preços  médios  de  1912,  teremos: 

Ki  los 

1012   10.773.0*2 

1013   37.423.610 

1914   28.031.837     83.129.395x928     =  77. 1Í4:07S$560 


A  estatística  registrou  os  valores  seguintes: 

l9i2   l!i.:iOO:035SOOO 

4913    3i.615:20IS000 

mi   20.901 :729S0OO         77 .077 :  SôoSOOO 

 * 

A  melhora  de  prc(;o  de  1912  ;i  1914  é,  pois,  dc.    .    .    .  06:2I3$5G0 


Kilos 

A  exportado  aiigmentou;  um  1913  do  123  ?i  .  .  .  .  20.Gi9.ti74 
»         »  »  >»  1914  »»    3*  %  .    .    .    .  7.367.725 

Total   28.017.399 
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Assuour 

Kilos 


1912. 
1913, 

1913. 


4.771 .007 
5.367,137 


Pr«ço  do  kllo 
mn  rriis 

178 
1G1 


Valor 

«40:8095000 
971:9015000 


-I-     SOS.  440      —  17 


1.11:0925000 


Em  1913a  mídia  do  preço  foi  menor  do  17  róis  por  kilo,  dimi- 
nuindo o  valor  lotai  do  91 : 241 5329 . 

Durante  os  oito  primeiros  mozes  de  1914  e  11)13  : 

Kilos  1'nv.o  do  kilo  Valor 


1913 
1914 

1914 


5.150.348 
7.830.439 


1'nv.o  do  kilo 
om  róiR 

180 

132 


2.680.001 


-  48 


920:4085000 
1.033:0345000 

    +      107: 1305000 

Durante  os  oito  primeiros  inczcs  de  1914  a  média  do  preço  por 
kilo  foi  menor  de  48  réis,  diminuindo  o  valor  exportado  dc 
375:861*072. 

Comparando  os  resultados  geraes  desde  1912,  servindo  de  base  o 
preço  de  1912,  teremos: 

Kilos 

1912   4.771.607 

1913   5.307.137 

1914   7.830.439  17.009.273x178 


■=  3.198:5305594 


A.  estatistica  registrou  os  valores  seguintes: 

1912   840:8095000 

1913    971:9015000 

1914    1.033:6345000 

A  diminuirão  foi  du  12     ou  do 

A.  exportação  augmentou  de  11 .105.970  kilos 

lSoxai*auli.a 

EXPOnTAÇXO 


2.846:3445000 
352:1865594 


1912. 
1913. 

1913. 


liiloS 

42.286.089 
35.801.595 


Proço  <Io  kilo 
om  r<!ls 

55709 

45282 


—  6.424.494   —  15421 


Valor 

241.425:3725000 
153.580:4435000 

-  87.874:929$000 


lim  1913  o  prejuízo  da  baixa  foi  de  10427  por  kilo  sobre 
35.8G1 .595  kilos  ou  51 . 174: 496J06S. 
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Durante  os  oito  primeiros  mezes  de  1914  o  1913: 

Proçrt  do  kilo 

KíIoh           em  rtín  Vnlor 

1913                                  25.346.485        4SS46  115.227:9565000 

1  í>  i  i-                                  22.909.96!)        38334  76.371  :!>4KJOOO 

1914   -  2.436.520   —  -  38.856:4115000 

Rm  1914  o  pnjjuizo  da  baixa  foi  do  1  $212  por  kilo  sobro  22.909.9Gb' 
kilos  ou  27.766:8770880. 

Cotejado  o  preço  do  1914  com  o  do  1912  a  difli'ivm;a  por  kilo  o  d»; 
2$373  o  a  quantidade  exportada  teve.  uma  diminuição  de  valor  do 
365:3465945. 

Em  resumo  a  exportação  diminuiu  em  pesor  «>in  valor  desde  1912. 
Total  para  menos  8.861 .014  kilos. 

A  crise  da  borracha  é  devida  á  concorrência  da  borracha  asiática. 

Cacúo 

Kilos  Prn-.-n  do  kilo  Valor 

1912   30.492.413  753         22.900: 106SOOO 

19 1 3   20.7S8.595  803  23.004:1315000 

1913   -  733.818  —  50         J-  03S: 0255000 

Em  1913  o  preço  augmcnlou  de  oO  róis  por  kilo  ou  de 
1.487:929*750. 

Durante  os  oitos  primeiros  mezes  de  1914  c 1913  : 

Kilos  Proço  do  kilo  Valor 

o:n  rt-is 

1913   15.075. 100  820  12.047:4495000 

  26.213.164  720  18.660:0665000 

1314   -  10.538.00i  -  100      -  5.721:6175000 

Durante  os  oito  mezes  os  preços,  comparados,  mostram  unia 

diilbrcnça  para  menos  por  kilo  de  $106  réis  que  dão  uma  depreciarão 

do  26.213.164  xlOG  ou  2. 778:593S384. 

Partindo  da  base  de  1912  com  $753  réis  o  kilo  e  applicando  esse 

preço  a  toda  a  exportação  de  1912-1913-191 4,  teremos 

Kilos  Kilos  Valor 

1912   30.492.413 

1913   29.758.595 

1914  (Oito  mezes).    .  26.213-164     86.46».  172X753-65.107:5215516 

A  estatística  registrou  os  valores  seguintes : 

iíip 

;   22.966: 106S0O0 

19Jf    23.901:1315000 

*    18.669:0668000  65.539:3035000 


Portanto,  a  diflerença  para  menos  do  1912  atô  1  de  setembro* df 
1914  foi  de  431:7815481.  * 
Em  1911a  exportação  augmonlou  do  12  °/n . 

Ou  Pó 

SaocaB  v«l«r  1V",;0  mn,IÍ0 

iftirt  .  1  por  sueca. 

1912   12.080.303        098.371 :183SOOO  570811 

1913   13. 2fl7.lt'.)        0II.G(iO:673S0O0.  4GSIU3 

i913   +  1.187.  l  if,     -  80.701  :;n0SÕ00        -  115708 

Em  1913,  a  media  do  preço  foi  menor,  por  sacca.de  1IS708 
diminuindo  o  valor  exporlado  do  155.335:292*81)2  ;  mklicionnml»  a.', 
o  valor  de  fil  1.009:673$,  a  soimnalolal  com  o  piw„  do  l«l|<> 
seria  767.001: 905*892,  aprosenta-ido  uni  arménio,  wbre  1912,  do 
68 . 033 : 782$892,  devido  ao  augmcnto  de  1 . 187 .  í  10  saccas. 

Durante  os  oito  primeiros  mezes  de  1 91  i  <•  1 913 . 

w.  IYn-.'o  nm-|;o 

tQri                                             fSi,«,f',s                      Valor  pwsK-a 

UU 0.083.005  292.579: 180)5000  48S093 

1914 0.522.289  203.505:319SOOO  40S410 

1914 +  -  29.013 :8filg000         ■  -  7S083 

Em  191  i,  a  media  tio  preço  foi  menor,  por  sacca,  do  7*683. 

diminuindo  o  valor  exporlado  de  50.110:746*387,  ao  passo  q,.o  a 

exportação  augmentava  de  438.621  saccas. 

Comparando  os  resultados  geraes  desde  1912,  «cr vindo  de  base  o 

preço  de  venda  da  sacca,  57,981 1 ,  teremos 

1912   12.080.303 

1913   13.207.44!) 

1914 0.522.280  31.870.051  x57. 811-1 .8*2.438:9405251 
A  estatística  registrou  os  valores  .seguiu tos  : 

1912   «'J8.371:183SO0O 

"   Oll.O0«J:073SO0O 

19-U 203.505:319300)      1  .573.000: 1 755000 

Diminuição  de  valor  de  1912  até   1  de  setembro  de  1914 
268.832:7658251. 

Couro» 

EXltmTAÇAu 

Valor  em  papel  moeda  : 

Kilos  IVeto  do  Itllo  Valor 

~-  oui  ríis 

36.255.O0t  mo  30.177:2548000 

1913 34.057.031  Qto  32.905:3925000 

1913 ~  1-K97.073        -|-  117  "^728:1285000 

•tf. 
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Em^l3  a  mediado  preço  foi  maior  do  477  reis  por  kilos.au- 
gmentando  o  valor  de  4 .055:977$927. 

Durante  os  oito  primeiros  mezes  de  4914  c  11)43: 

K'los  Proco  oin  r»li»  Valor 

1913  ......  a7.B7S.400  892  24.594:8475000 

1914   2i.im.Mi  «71  21.563:0735000 

19,4  -  2.806.960         -  21         -  3.030:8745000 

Em  191  i  a  media  do  preço  foi  menor  de  21  reis  por  kilo,  dimi- 
nuindo  o  valor  de  520:1370891  e  diminuiu  o  peso  exportado. 

Comparando  os  resultados  geraes  desde  1912,  servindo  de  base. 
os  preços  médios  de  1912,  teremos : 

Iiil08  Kilo.s  Valor 

l'J12    36.255.004 

l'->13    34.657.931 

1914 24.768.474      95 .081 .4OOx832=7-J.0O6:  MâSi-S-S 
A  estatística  registrou  os  valores  seguintes-.: 

Vilor  V.iior 

191:2  3O.677:254SD0O 

19n   32.905:3925000 

■  •  1914    21.563:9738000  146:0l!>500<) 

A  melhora- do  preços  representa  pois   "1.530:686S712 

A  exportação  diminuiu  cm  1012,  kilos  .    .  i 
"        "  "         "    19I4>  2.8..6.066 

Total  para  menos,  kilos   "  4.^,^03.1 

Fumo 

1'reço  ilo  kilo 
KlI°s  0111  pi>is  Vi!.- 

....  „*. ,0a. j8*  8,1  2 1.. 5 15. 57 i $000 

  20.387. 83:;  836  2i.56"..»..vi9$00o 

"    19U-    •    •    •    •  +  '.,082.251         ~-,         -|-  3.O54.265SO0O 

Em  1913  a  media  do  preço  foi  menor  de  35  réis  por  kilo.  dimi- 
nuindo o  valor  total  de  1.02S:.vi7í.,S'225. 
Durante  os  oito  me/es  de  lOlí  e  1943 

..  .  P»v;u  1I0  kilo 

19i;}i  Kllos  «"ini.s  valor 

1914"  23.724.422            850            2D. 368:4275000 

  24.416. 100            873  21.306.2805000 

1014.  ~  

'     '    *    1  -I-  *>01.73S           i-  14             -!■  937:8535000 

Durante  o  annode  4913  a  exportação  au-inenion  de  I.GS2.251 
^los^oo  proço  d,,  venda  do  I  i  ivis  por  kilo  311:82(1^41). 

i  - 


Pwtindodoi9i2comoproçodo871  r(iis  por  kilo  o  Aplicando 
0986  preço  a  toda  a  exportação  do  1912-1913-1914,  teremos  : 

num  .   Ktlos  Kl,a»  Valor 

191*   24.703.li84 

Wi3  20.387.835 

4W*  24.41G.d60  78.1)09.579X871=08.381:8435309 

A  estatística  registrou  os  valores' seguintes: 

 2i.Blíi:y74J«000 

 24.569:8395000 

19*4   21.308:2805000  87.391:6935000 

Portanto  a  melhora  do  preços  do  1912  ató  Io  do  setembro 

do  1914  foi  do   000:1SOS300 

A  exportação  auementou : 

1913,  de  kilos   4.682.251 

1914-'   691.736 

Total   5.373.987 

Herva-mat  to 

Kilos  Proço  do  kilo  Valor 

oin  ríis 

1912   02.880.394         507  31.838.5185000 

1913   65.331.166         539  35.222.0585000 

1914    +  2.450.772     +    32      +  3.683.54O5O00 

Em  1913  a  ííicdia  de  preço  por  kilo  foi  maior  dc  32  róis  o  valor  da 
exportação  augmentou  de  2.450.772  kilos  2. 090: 5978312 
Durante  os  oito  primeiros  mezes  de  1914  c  1913. 

Kilos         Preço  do  kilo  Valor 
oní  ríis 

1912                                           40.292.107      550  22.163:150$ 

í914                                           37.800.070      454  17.154:0095 

1914                                        -2.492.037   -90  —5.009:1475 

Em  1914  a  media  de  preço  por  kilo  foi  menor  dc  96  réis,  dimi- 
nuindo o  valor  exportado  dc  3.628:80G#720. 

Comparando  os  resultados  geraes  desde  1912,  teremos,  servindo 
de  base  o  preço  medio  de  1912. 

Kiloa  Kilos  Valor 

1912    02.880.394 

1913    65.331.160 

1914  37.800.070     166.011. 030X807-84. 107:8965410 

A  estatística  registrou  os  valores  seguintes  : 

*9*2    31.538-.518SO0O 

1913   3!i.222:058SO00 

*9*4    17.154:0095000  83.914:5855000 

Portanto  a  diminuição  foi  do   253:3115410 


* 

A  exportação augmcntou  om  1913  do  2.450. 772  kilos  e  dimi- 
nuiu em  1  914  do  2.492.037. 

Houve  pois  uma  diminuição  do  peso  de  41.26b'  kilos. 

EXPORTAÇÃO 


Valor  em  papel  moeda: 


Kilos  Pr*«0  Vl;. 


ora  réis 

Km  1912    3.189.056  3.566  11.372:5215000 

»   1913    3.231.290  3.578  11.503:0975000 

»  1913    -(-  42.234  +  12  -  !W:  "TÓS-W 

Em  1913,  a  media  do  preço  foi  maior  de  12  réis  por  kilo,  augnien- 
tando  o  valor  de  38 : 775)5(000 . 

A  exportação  augmentou  de  42.232  kilos. 
Durante  os  oito  primeiros  mezes  de  1914  e  1913  : 

Kiios  1,r,v-:0  ,-»■- 

om  reis  • 


)S!? 2.142.623  3.527  7.536:4õ3v- 

1914   1.817.291  3.432  6.237:  <3lj.;oÕ 

1914   -  325.332  -  93       -  1.3l$:622$0OO 

Em  1914,  a  media  do  preço  do  venda  foi  menor  do  93  re:<  j>-r 
kilo  diminuindo  o  valor  de  172:642$64õ. 

Comparando  os  resultados  geraes  desde  1912,  servindo  de  ba.v  c< 
preços  médios  de  1912,  teremos  : 

joio  Kilos  v-»:--- 

]q  "   3. 189.056 

JSíl   3.231.290 

  1.817.291 

,         .   .    8-237.637x3.300=2J.375:4ijSí*2 

A  estatística  registou  os  valores  seguintes  : 

1912  Valor  VjL'-:: 

1913   U.372:521S000 

19J4   11.563:0975000 

  6.237:8315000 

A  molhora  de  preços  foi,  pois,  do  .    .    .     ~  ^loi:^ 

A  exportação  augmentou  em  1913  do  kilos.    .  4.,  „o 

»      diminuiu  pra  1914  >    >,  ,   .  3£.m 

A  diminuição  foi  do  kilos.    .    .   TTT^ 

  2*3 . 1  'A' 

MOVIMENTO  BANCÁRIO 

fn™  A  C-lf ÍStÍCa  banCarÍa  or&anisada  Pd»  Directoria  de  Estatística 
wmmercial,  abrangia  em  3i  de  dezembro  de  1913  o  movimento  de  70 
mancos  dos  mais  importantes  q.m  funecionam  na  Republica.  E*a 
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tatistica  roflete  nitidamente  a  retracção  determinada   no  ,„ovi- 

406.035:800,9  que  era  cm  31  do  do/ombro  do  1012,  passou,  om  igual 
«ta do  1913,  a  ser  de  298. 347:. IO0S;  o  ora  ,m  25  do  abril  ultimo 
de  226. 896: 400$  operando,  dcssarto.  no  curto  espaço  de  16  mozos 
uma  diminuição  de  179. 139: 400S,  correspondente  a  máis  de  17  °/ ' 
na  circulação  monetária  gorai  do  paiz,  conversível  e  inconversivol .  °' 

A  falta  de  saldos  da  exportação,  aggravada  pela  ausência  do  capi- 
tães novos,  cuja  entrada  no  paiz  foi  quasi  nulla  durante  o  período  acima 
constrangeu  a  Caixa  de  Conversão  a  fornecer  não  somente  o  ouro  des- 
tinado a  cobrir  o  deficit  da  balança  commercial,  como  ainda  o  necessá- 
rio para  cobrir  os  compromissos  do  paiz  no  exterior. 

As  verbas  mais  expressivas  da  estatística  bancaria  fechada  em  31 

de  dezembro  de  1913,  apresentam  os  seguintes  resultados,  quanto  ao 
activo : 

COTOS  DE  REIS 

JACtÍT°  1913  «12  +0«-Cm|9|3 

Letras  descontadas  .  .  294.763  351.682  ~  36.917 
Empréstimos  em  conta  cor- 

rente   iiO.GSO  402.896  -  37.781 

Dinheiro  em  Caixa.    .    .  214.513  222.311  —   7  798 

E  quanto  ao  passivo  : 

Passivo 

Depósitos  á  vista  .    .    .  iGS.olS        398.836    -  130.323 
Depósitos  aprazo  .    .    .  260.127        231.799    _  28.328 
Títulos  cm  garantia  o  per- 
tencentes a  terceiros    .  1.519.351     1.457.643    -  61.711 

A  verba  Letras  descontada,  sollreu  uma  diminuição  de  5(1.917 
contos, que  não  foi  compensada  pelo  auirniento  do  37.784  conlos  em 
Empréstimos  em  conta  corrente.  O  aumento  nesta  ultima  verba  pôde 
ser  explicado  pelo  aiigmento  de  garantias,  Títulos  em  garantia  e  per- 
tencentes a  terceiros),  no  passivo,  cuja  verba  figura  com~  mais  61 .711 
contos.  Os  depósitos  â  vista  soíTreram  a  considerável  diminuição  de 
130.323  contos,  tendo  os  Depósitos  á  prazo  augmentado  do  28.328 
contos. 

Onde  a  retracção  do  movimento  bancário  se  fez  mais  intensamente 
sentir,  foi  em  S.  Paulo,  Kio  de  Janeiro.  Amazonas,  Pará,  Minas  Geracs, 
Pernambuco  o  ilaliia. 


■  -  B3  - 


ynaflro  lia  receita  arrecadada  em  toda  a  Republica  em  1911 


* 

Q 
6 
B 
> 

M 
■< 

■ 

TOTAL  dar  vannAs 

TOTAL  DOS  TITCLOg 

Q 

e 

TÍTULOS  DA.  nBCBITA 

D 
H 

a 

P 
F 

Ouro 

Papel 

uuro 

Papel 

Receita  ordinária 

T 

Renda    cios  tributos 
I 

IMPOSTO  TIF  IMPORTArin  TiV  PXTTJini 

SAHIDA  E    E3TADIA    DE    .VAVIOS  E 

ADDICI03AES 

ff 

;j 

•i 
5 
ti 

l)i:eilos  do  importação  para  consux.o. 
í  °/n,  ouro,  sobro  ccroaos  .... 
i..\[iuu.en[o  ao  géneros  livros  ue  mroitos 

Kxpcdionte  de  capatazias.    .  . 
Arin&zonagem 

laxa  de  estatística   ...  , 
Imposto  do  pharoos  . 

W.252:7ur>$375 
tí«:212$337 

•  *— 

Si>3:52S$299 

151.509:737^51 

5.13i):75l$9^ 
t.iil:9«J§ius 
3. 315:5l3£j  li> 
53;:*31$íòo 

8 
9 

10  o/o  sobro  expodionto  do  genoros  livres 

15:i  01,331 
513:68^652 

91.612:3223973 

103.017:911X111 

II 

IMPOSTOS  DE  CONSIHO 

iU 
11 

i; 

13 

4  \ 
1  1 

li 

17 

IS 
19 

55 

Hl 

Taxas  sobro  fumos  

*  »  bebidas 

»        »  phoaphoros 

*  »  sal. 

"         »     cil^ados .    .    ,    .        '  ' 

*  '     volas  • 

»    especialidades  phar.naceu^ 
ticas  

*  B        VIII  D(r  rn  " 

*  'Uttgru  ... 

*  »  conservas 

*  »     carins  do  joçar    .    .  ' 

*  »  cliapcos 

*  »     boiíiTiilas.  .!!'"' 

*  »     tecidos    .            ■    •    .  . 

»        »    vinhos  estrangeiros  '.    \  \ 

— 
— 

7.t»7:575$OO0 
S.713:U73<0O0 
10.0(56:629Í0O0 
á.í8l:i7a|oOO 
415;18u$0O0 
á.097:*34$0Oo 
1.0l">:O12$0o0 

1.191:119^000 
SÍ7í:717j}000 

á.O~9:9;3S^WO 
215:3<J.'>*i'O0 

-'.  300 :00ô40u<J 

13. Í3! :581300o 
5.397:1954000 

III 

IMPOSTOS  SOURE  CmCCLAÇÃO 

S5  I 

mposto  do  S0||0  , 

*       »    transpor!»..    .  ' 

47:70 t^7i! 

23.157:2i7$3.>l 
l'.í!;5:377í73l 

 , 

17:70Í.*711 1 

as.  i?-»:  ■'.9330:2 

i 

TÍTULOS  DA  1IRCKITA 

—  m- 

total  da»  vimuh 

TOTAL   DOB  TÍTULOS 

\ 

Ouro 

Papal 

Ouro 

Papol 

IV 

imt\JOl\JO   o  Vil)  KL    A  IWjiIU/I 

27 

BS 

BO 

29 
30 

2S:8S5$378 
— 

1.5L3:40I$4I2 

2.ri8->:5i5Í3flO 

hl     J  t\m1  -  J  .VI  JL  C  UVA 

2.197:123*370 

O:00'.'$000 

23:893(378 

0.302:0!3$072 

v 

IMPOSTOS  SOBRE  LOTKIUAS  FEDERAES 
E  ESTADUAES 

31 

1.89j:ó75$171 

1.890:3751171 

i 

VI 

OUTRAS  RENDAS 

ài 

33 

35 
30 

Taxa  judiciaria  m  .  . 

A  ÍAPÍfíIn  Hn  li  vil  rr  iiipf  i*n*i 

Rendas  foderaos  do  território  do  Acro. 
iO  °/o  sobro  a  exportação  do  borracha 

37- 10S$117 
150!  i<  85319 
4:335âJ0J 
4U:ÚÔl|520 

9.039:558$270 

— 

9.001:741(705 

II 

Rendas  pjxtrúmoiiiiies 
I 

DOS  PRÓPRIOS  NAClOJfAES 

37 
38 

Renda  dos  próprios  nackmaes  .    .    .  . 
»     da  Villa  Militar  Duodoro   .    .  . 

— 

2Jl:G01$337 

kl .  1  li  ,„L»1i4M 

<i«:  lut^viu 

251: / 984377 

II 

■    DAS  FAZENDAS   DA  U.NIÃO 

39 

Renda  da  fazenda  do  Santa   Cruz  o 

— 

23: 29743^1 

— 

20:297$3J1 

III 

*DAS  RIQUEZA  NATURAIS   E  FOROS 

40 
41 

Producto  do  arrcndainonto  do  nroiss 
Fóros  do  terrenos  do  marinhas.    .    .  . 

32:274,211 

3>:27»$2I4 

IV 

DOS  LAIDEMIOS 

43 

59:87U$'V.i5 

1)9:870,005 

i»  — 


43 
41 
45 

40 

47 
48 
49 
50 
51 

r»2 

53 

54 
55 
5:» 
57 
58 
5J 

60 


dl 

62 
63 
Oi 
65 

d6 
67 

6* 
09 


TITULOU  DA  HHOKITA 


in 

Rendas  induetrlaes 


Ronda  do  Correio  Gorai  

doa  tolographos  

da  Imprensa  Nacional  .   .  . 

>  Entrada  do  Forro  Central  d» 
Brazil  

t  Entrada  do  Forro  Oosto  d 

Minas  

»  Estrada  do    Forro  Thorcza 

Christin  a  

»  Estrada  do  Forro  do  Hia  do 

Ouro  

»  Ramaos  forroos  Lorena  o  Pi 

queto  , 

•  Casa  da  Moeda  . 

»  dos  arsonaes  

>  do  Insiituto  do  Surdos  Mudos 
o  Meninos  Cogos   .    .  . 

»  Instuto  Nacional  do  Musica. 

>  Collegi  >  Militar  .... 
da  Casa  do  Correcção  .  .  . 
arrodada  nos  Consulados  .  . 
da  Assistoncia  a  Alionndos  . 

»  Laboratori  >  Nacional  de  Ana- 

lyses  

das  companhias  o  einpreias  . 


Receita  extraordi- 
nária 


Montopio  da  Marinha  

»  Militar  

>      dos  empregados  públicos  . 

Indemnizações  .  .'  

Juros  do  cn  pita cs  nacionnes.    .    .  . 
»  dos  titutos  das  listradas  do  Forro 
Bahia  o  Pernambuco  

Romanoscentes  dos  prémios  de  bilhetes 
do  lot-rins  , 

Imposto  do  industriacs  o  profissões  . 

Coutr.buicilo  <lo  Estado  de  S.  Paulo. 


Renda  com  npplU-u- 
eão  esj)eoin,l 


FUNDO  DE  RESGATE  DO  PAPEL 
MOEDA 

Renda  provenionto  do  arrendamento  de 

d; 


estradas  do  ferro  

Producto  da  cobrança  da"  divida  'activa 
da  União  

Toila»  e  quaosrjuor  rondnH  ovontuaes!  ! 

Saldos  que  forem  apurados  no  orça- 
mento  .    .    .  # 

Olvidando  do  acções  do  Banco  do  ilrazil! 


TOT  At,  DAI  VKMlAn 


Ouro 


257: 838*0 IU 
82$W7 


I .5. '5: 3 15*555 


«^Afifl»1 
4:01SÍS5'.' 
13:870$ 
7t:61i$41t 
617: 430$ ib* 


3.219:089*000 


PapM 


y.212:(Vil|ft8t 
rt.tf:«:595lvw 
*7S:tl2$2st 

30.4*1:  IS0*9.M 

2.l75:7KI*58ti 

1W:3Õ0*,STS 

25:417*100 
4:240j#W 
4-.':<)):t$ú94 

4: 325$ 100 

130:  ¥.'0*953 
lS:Si3|fi7'l 

tl9:tVS'.$íiV.) 

:«)  1:981  SOJO 
l.lWi:S15|572 


3 10: 053*991 
678:411*517 
l.Sl5:0áS4085 
l.?9*:17r$830 
121 :77U£753 


r..  500*000 

3.555:391&150 


356:95l*o59 

1.29»:273$3rt7 
2.395:313$7i>J 


2.137:5004000 


TO» AL  DOS  TITULAI 


Ouro 


1.7ní:5K7$50» 


51.330:149*436 


fl.lSI:M!*T79 


FUNDO  DE  GARANTIA  DO  PAPEL 
MOEDA 

Quota  de  5  o/0  ouro  

Cobrança  da  divida  activa  

nodacto  integral  do  arrendamento  das 

estradas  de  ferro  

Todas  e  quaesquer  rondas  ovontunos! 


FUNDO  PARA  A  CAIXA  DE  RES 
GATE  DAS  APÓLICES  DAS  ES 
TRADAS  DE  FERRO 

Arrendamento  das  mosmas  estradas  . 


FUNDO  DE  AMORTIZAÇÃO  DOS 
EMPRÉSTIMOS  INTERNOS 

Receita  proveniente  da  venda  do  ro- 

neros  o  próprios  nacionaes   .    .  . 
Saldo  ou  excesso  dos  depósitos.  . 

FUNDO  DO  MONTEPIO  DOS  EM 
PREGADOS  PÚBLICOS  .  . 

Ô 

FUNDO  PARA  AS  OBRAS  DE  ME- 
LHORAMENTOS DAS  OBRAS 
DOS  PORTOS 

Rio  de  Janeiro  .    .  . 

Bahia  

Rocifo  !   "    "  ' 

Rio  Grande  do  Sul  .    .'    .'    '.    '    '  ' 

Parahvba  

Ceará". 
Paraná 

Rio  Grando  do  Norte  .!!""" 

Maranhão  

Santa  Cathariua  . 
Espirito  Santo 
Matto  Grosso. 
Alagoas   

Pari    


Renda,  a  clttssiíiojn* 
Renda  extincta, 


Gvmnasio  Nacional  

Matriculas  nos  estabelecimento!»  oiliciacs 

do  instrucção  superior  

Instituto  Nacional  de  Musica  .  . 
"mpostodetranimissão  do  propriedade 


Total 


13.730:102110; 
37:7204528 


30:521495 


22:161$554 


0.0Í5 
(>93 
1.031 
1.251 
9J 
2i(> 
238 
3j 
108 
lát 
100 
1-17 
119: 


:0S7$U5 
:393$89í) 
:023$0U 
:ilftje972 
:77íí783 
;I17£S12 
021^171 
;J5J;$20iS 
3U$905 
0931803 
G70$l0i 
SlsjlO: 
Oll^ttV 
3$20J 


1:2S1$983 


2.901:7304019 


■49:7784022 


i.275:038$708 


■130:139472) 


■i7:92i$03;> 

307:717$r>õ'.) 
9:89^170 
3.71:8037$;)  H 


12.708:  H3$084 


:  1014551 


2.991:7304010 


40:7784922 


i.275:938$798 


ÍÍ.1JI:9I8$S57 
1:2S«DS3 


2-JJ:2U»$J0i) 


13.SH:9>2$321 
430:139£720 


4.108:109$I42 


33S.2i9:670$OOO 


QaMro  la  receita  arrecadada  em  tola  a  Rptlica  em  1912 


TITULO»  IU  BKORITA 


Bocolta  ordinária 
I 

Kondu  <los  tributos 
I 

M POSTO  DE  IMPORTAÇÃO,  DEENTIUDA, 
SAI1IDA  E  ESTADIA  DE  NAVIOS  E 
ADDIClONAtS 


Diroitos  do  importação  para  consumo 

2»/o  ouro  sobro  corears  

Expodionto  dos  géneros  livres  do  diroitos 

do  consumo  

Cxpodionto  do  capatazias  

Armazenagem  

Taxa  do  estatística  

Imposto  do  pharóos  

»       »  docas   

10  o/o  sobro  o  expodiento  dos  goneros 

livros  do  diroitos  


II 


IMPOSTOS  DE  CONSUMO 


Taxas  sobro  fumos. 

bobidns. 


pliosphoros  . 
sal  ...  . 
calçftilo.   .    .  , 
vias   .    .  . 
porfumarins  .  , 
ospocialidados 

tic.i.s .  ,  .  , 
vinagro.  .  .  , 
consorvas.  .  , 
cartas  do  jogar , 
chnpdos.  .  ' .  , 
bonjr.ilns  .  .  , 
tocitlos. 


p  larmaceu- 


»   vinlios  oslr.mxoiras. 


III 


IMPOSTOS  S0BR.E  CinCUUÇJO 


Imposto  do  sollo,  .  , 
»      de  transporto. 


totaiis  iv.s  wmu* 


Ouro 


98.S93:7T7$.XX) 
i.#J7:53Ò$ooo 

i.:is9:6;j$ooo 


408:0691000 
17(5:6914000 


133354000 


Papel 


1ú».l'W:45ti00ú 

:'.7  49:137*»J 
1.59l:í4cVQ00 
4.393:211*000 
053:1764000 

17:1954000 

262:1794000 


7.860:6704000 
10.459:3201000 
8.536:6204000 
2.379:  193,000 
2.330:7414000 
■137:478(000 
1.127:197*000 

l.l<4:57ò|000 
32l:35o|uOO 
2. 3UI: 0411000 
212:19O$0O0 
2.621:73340 

33:SíôiOUO 
12.813: 4194000 
5.745:45)4000 


TOTAKS  II  >S  TTrfl.OS 


IO.'.  165:7004000 


83. 37 1:305$ JOO 
2.0í5:lS44UOJ 


1S.333$00. 


178.S35:594|00O 


5S.K>5$US$;"10 


.3>j:189|00 


TOTABi  DAI  TUBAS 


£8 
M 

«0 


31 


38 
33 
34 
«5 


37 


39 


IMPOSTOS  SOBRE  A  RENDA 

Subsídios  e  vencimentos 
Consumo  d'agua.  .   .  . 
3  1/2  °/o  sobre  dividondou 
Caias  do  sporti.   .   .  , 


IMPOSTOS  SOBRE  LOTERIAS  PIDERAES 
E  ESTADOAES 

3  1/2  o/0  sobre  lotorias  

VI 

OUTRAS  RENDAS 

Prémios  do  depósitos  públicos  .   .  . 

Taxa  judiciaria  

Aferição  de  hydromotros.    .    .    \  ', 
Rendas  fedoraos  do  Território  do  Acro  . 
20  o/o  sobro  a  exportação  da  borracha 
do  Acro  


II 


Renda*  patrimontaes 


40 
41 


I 


DOS  PRÓPRIOS  NACIONAES 

Ronda  dos  próprios  nacionaos  .  . 
»     da  Villa  Militar  Deodoro  . 


II 

DAS  FAZENDAS  DA  UNIÍO 

Renda  da  Fazonda  do  Santa  Crui  o 
outras  


42 


III 

DAS  RIQUEZAS  NATURAES  E  FOROS 

Producto  do  arrondamento  do  aroias 

monaziticas  

Fóros  do  terrenos  do  marinhas.   .'  ! 


IV 

DOS  LAUDE.UIOS 


Laudo  mios. 


1.830:o0°$000 
2.So8:02ÒÍ000 
2.5S2:MÕ$000 
4:O0O$O0O 


40:074^001) 
140:1224000 
5:7aã|000 

12.493:0714000 


150:703*000 
42:529$ÕO0 


20:9874000 


27:7804000 


86:200í000 


TOTAIS  DOS  TÍTULOS 


Ouro 


35:103)000 


Papol 


7.275:7304)0) 


1.031:3754000 


12.082:0024000 


331:3254000 


-  89  - 


43 
44 

45 

40 

47 
48 

49 

50 

51 
58 
53 

51 
55 

50 
57 
DS 
59 


do 


Renda  do  Corrolo  Gorai  .... 
»  dos  Tolographos  .... 
»  da  Imprensa  Nacional  .  . 
»      >  Estrada  do  Forro  Contrai 

Brasil  

»  »  Estrada  do  Forro  O.  do  Mina«. 
»      >  Estrada  do  Forro  D.  Tlioroza 

Christina  

»  >  Estrada  do  Ferro  Rio  do  Ouro 
»     do  Ramal  Ferroo  do  Lorenaa 

quoto  

>  da  Cala  da  Mooda  

»     dos  Arsenaos  

•  >  Institutos  do  Surdos  Mudos  e 
do  Moninos  Cogos.    .    .  . 

•  do  Instituto  Nacional  de  Musica. 

>  >  Collogio  Militar  

>  da  Cata  do  Correcção  .... 
»  orrocadada  nos  Consulados.  .  . 
»     da  Asslstoncia  a  Alienado».   .  . 

>  do  Laboratório  Nacional  do  Ana- 
lvsoi  

Contribuirão    das    companhias  o  om- 
prezas  


61 

62 
63 
01 
6') 

63 

67 

63 
69 


1 


TÍTULOS  DA  MONTA 


III 

Rendas  Industriaea 


Receita  extraordi- 
nária. 


Montepio  da  Marinha  

»  Militar  

•      dos  Empregados  Públicos  .  . 

Indemnização*  

Juros  do  c&pituos  nacionaos  

»     dos  títulos  das  Estradas  do  Forro 

da  Bahia  o  Pornambuco  

Romanescontos  dos  promios  do  billiotos 

do  lotorias  

Imposto  do  industrias  o  uruflssries.  . 
Contribuição  do  Estado  do  S.  Paulo. 

Renda,  oom  appli- 
cação  especial 


FUNDO  DO  RESGATE  DO  PAPEL 
MOEDA 

Ronda  proveniente  de  arrendamentos  de 
listradas  do  Forro  

Producto  da  cobrança  da  divida  activa 
da  União  

Todas  o  quao«quor  rendai  oventuáes!  ! 

Saldos  quo  forem  apurados  no  orçamonto 

Dmcloudo  de  fceções  do  Manco  do  Brasil  , 


FUNDO  DE  GARANTIA  DO 
PAPEL  MOEDA 

1  Quota  de  5  <>/„,  ouro  .    .  . 

2  Cojranca  da  divida  activa  .    !    !  ! 


TOT  AM  l)AB  VRRIIAB 


Ouro 


4SS:831|000 


1.005:80l$000 


16:143$Q00 

6:8831  000 
13:114  000 
U:285  000 
36t:Wtj|0OO 


1.83J:toO$XX) 


13.819:3231000 
«W:tia#ÕÕ0 


Pap.)l 


0.(62:821 
0.177:28t-uw 
288:417»™ 

36:468:000*000 
4.110:60Õ|Ú00 


182:3751000 


907:3101000 

6:OT3fÕÕ0 

197:970(000 

217:370|000 
2.404:8031000 


373:12 

758 
1.575:01 
l.t»:47i 


30: 
3.635; 


S17:729<000 

953: 
1.8-W:31 

2.85O:0O0|0OO 


TOT*KS  DOS  TÍTULOS 


Ouro 


2.0íi:03íi000 


1.689:001$ U 


Papsl 


59.413:239|000 


^97:848*000 


5.S71:657|000 


OLOI  D\  RINKITA 


Produetp  inteirai  do  arrendamento  d 

Estradas  de  Ferro  

Todas  «  quaesquer  rondas  oventuaes 

3 

FUNDO  PARA  A  CAIXA  DO  RES 
GATE   DAS    APÓLICES  DAS 
ESTRADAS  DE  FERRO 

Arrendamento  das  mesmas  ostradas". 


FUNDO  DE  AMORTIZAÇÃO  DOS 
EMPRÉSTIMOS  INTERNOS 

Receita  provoniento  da  venda  do  so- 

neros  o  próprios  nacionaes  ... 
Saldo  ou  excesso  noa  dopositos  .   .  . 


FUNDO  DO  MONTEPIO  DOS  EM 
PREGADOS  PÚBLICOS  •  . 


FUNDO  PARA  AS  OBRAS  DE  ME 
LHOR  AMENTOS  DOS  PORTOS 

Rio  de  Janeiro  .... 

Bahia  ' 

Rocife  

Rio  Grande  do  Sul.    .    .    \    '  '  '  ' 

Parahyba  !    '    '  ' 

Ceará"  

Paraná  !!!'"' 

Rio  Orando  do  Norto  '.!!'"' 

Maranhão  

Santa  Cattiarina. 
Espirito  Santo 

Matto  Grosso  ' 

Alagoas    ' 


Renda   a  classiGeai-. 


Renda,  oxtincta 

Instituto  Nacional  do  Musica   .  . 
Ronda  em  ouro  das  Kstradas  rio  Forro i 


Total 


TOTÀRS  DAS  VBRD4S 


Ouro 


821:210$000 


7.148 
910 

yis 

1.391; 

69: 
i;t7: 
o'.')ò ; 

3*: 
i(>3: 
te!: 
131): 

77: 
127: 


:213âOO0 
;7Cõ$000 
:477á00ú 
:O58$OO0 
()35$00u 
:  739^000 
139x000 
9J:$000 
i~ú*Xk> 
397$00u 
OjS$000 
l')0J<f0JJ 
i/73j$OJO 


Papol 


4.009:481^0001 


1.017:098$000 


3.9i8:920$000 
41O:MJiO00 
:jr>i:i9i5|o0j 


L'0:7õ3$JjJ 


TOTiXB  DOS  TÍTULOS 


Ouro 


14.180:Oifl$000 


Papol 


l-':34l$00 


ll.7-.'S:SS;iSJ0J 


57$)J0 


4.Q09:484$0W) 


1.017:09$$000 


1. 835  :C)»i  $000 


4.731:1GÍ>.V,00 


3.9-5:9J7^00J 


4:j3j$0.X) 


71.033:tSi$-)JJ 


Quadro  da  receita  arrecadada  em  Ma  Repallica  em  1913 


17 

is 
111 
W 
:i\ 

t  ■ 

a:, 


TITULOU  DA  11HCISITA 


Beoelta  ordinária 


Rouda  dos  tril>utos 


IMPOSTO  DE  UirORTAÇÍO  DE  ENTRADA, 
SAHIDA   E   ESTADIA   DE  NAVIOS 
ADDICIONAES 


Direitos  do  importarão  para  consumo 
~  °/n  ouro  sobro  coroaos  .... 
Expodionto  do  gonoros  livres  do  diroitos 

do  consumo  .  .  . 
Hxpcdicnto  do  capalaziaa, 
Anuazonagimi  .  .  . 
Taxa  da  estatística.  , 
Imposto  do  uharóes  . 
Imposto  do  docas  .  . 
lo  »/n  Bobro  oipodieiíto  do  gonoros  livros 

do  diroitos.   •   .  . 


II 


IMPOSTOS  DE  CONSUMO 

Taxas  sobro  fumos  , 

*  »  bobidas  

»  »  pliosphoros  , 

»  »  sal  , 

»  »  «alçados  , 

»  »  volas  

*  »  porfumariau  .  .  .  .  , 
»  »  ospocialidados  pliarmaccu 

tic:»s  

»  >  vinagro  

»  »  conservas  , 

►  »  cartas  do  jogar   .    .    .  , 

»  »  clmpóos  

»  »  bun^olas. 

*  >  tecidos  

»  »  vinhos  estrangeiros  .    .'  , 


III 


IMPOSTOS  SOBUK  CIRCULAÇÃO 


Imposto  do  aollo.   .  . 
•      »  transporto. 


TOTAL  DIS  Vi:i»IIAM 


Ouro 


07.061 :500f/)5 
l.SI'.>:09'^(Ji 


■»5l::»74itó-i 


1'J:IW$7U) 


I'.1|iOl 


103.^5:^17» 

l.líi:5l<4^-' 
l.0-Sõ:tViSj./r7 

i3:;ií$$;y.i 

3jl:91<$0l.; 


Ií.llW:74íS.W 
10.37  l:S8S*S::ii 
W»J:308*7.S0 
Í.ISlitMSâll." 
70:1:01:^1  10 


■Jl.705:y.'l4.VJ7 
■-'.5J0:uijaJkSo 


Tu  TAL  IUS  VUIUAS 


Ouro 


rapei 


liX).137:iJfli7'^.  177.UÍ1:C»J7$01J 


0.'.(»4:497|747 


10.1.10:71^0*1 


4 


i 


17 
28 
29 
80 


81 


82 
83 
84 
85 


TITULO!  DA  BKOUTA, 


IV 

IMPOSTOS  SOBRR  A  RENDA 


Sabaldioi  e  yencimenlos  , 
Ooninmo  de  agua  .  .  , 
íi/io/o  lobre  dividondos. 
Caaaa  de  aporta  .  .  .  . 


#  •  • 


IMPOSTOS  SOBRE  LOTERIAS  FEDERAES 
E  ESTADUAES 


3  1/2  °/o  sobro  Iottrias, 


VI 

OUTRAS  RENDAS 


Prémios  de  depósitos  públicos  .    .  . 

Taxa  judiciaria  

Aferição  de  hydroinetros  

Rendas  fedo-aes  do  território  do  Acro  . 
88  18  o/o  sobro  a  oxportacão  du  borracha  do 
Acro  


II 

Rendas  patrimonia.es 
I 

DOS  PRÓPRIOS  NACIOHAES 

37  Ronda  dos  próprios  nacionaes  .  .  • 
88  Idem  da  Villa  Militar  Doodoro  .   .  . 


II 

DAS  FAZENDAS  DA  UHIÍO 
Ronda  da  fazenda  do  Santa  Cruz  o  outras 

III 

DAS  RIQUEZAS  NATURAES  B  FÓROS 

40  Producto  do  arrcndamonto  dai  areias  mo- 
naiiticas  ,  

41  Foros  de  terrenos  de  marinhas  .    .  . 


42 


IV 

DOS  LAUDEMIOS 


'.  jaodeiuioa. 


TOTAL  DAI  YUBAI 


Ouro 


3rt:533$822 


Papel 


1.055:000  4*8 
2.558:0551783 

4:0001000 


1.488:750)000 


5?:98310G0 
133:18015 
7:9751000 


8.4i4:755$19l 


78:1131005 
29:i!07j000 


TOTAL  DAN  VIlniUB 


Ouro 


3ó:5G<5$8« 


I00.19J:143$«Ô8 


34:103)378 


U:  10»$  107 


80:20U|ôil 


Papol 


0.170:3fl5|553 


1.183:750$000 


8.035:83 1|I07 


28Í.615:637|9J7 


245:332|40i 
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43 
44 

45 
40 
47 
48 
49 
50 

51 

52 
53 

51 

55 
56 
57 
58 
59 

60 


TÍTULOS  DA  MCSITA 


in 

Rendai  indu»triae« 


Renda  do  Correio  Geral  

dos  Telographos  

da  Imprensa  Nacioual.  .  .  . 
da  B.  de  F.  Central  do  Btttú  . 
da  E.  de  F.  Oeste  de  Minas.  . 
da  G.  de  F.  Tberesa  Cbrutia*. 
da  E.  do  F.  RiodoOaro.  .  . 
dos  KamaGS  férreos  Lerena  e  Pi 

quote  

da  Casa  da  Moeda  

dos  Arsenaes  

do  Instituto  de  Sardos  Mudos  > 

dos  Menino*  Cegos    .    .  . 
do  Instituto  Nacional  de  Mu<ica 

do  Collegio  Militar  

da  Casa  do  Correcção.  .  .  . 
arrecadada  nos  Consulados.  . 
da  assistência  a  alienados  .  . 
do  Laboratório  Nacional  de  Aaa- 

lyses   

Contribuição  das  companhias  e  ernprcuas 

Receita,  extraordi- 
nária 


01  .Montopio  da  Marinha 

Montepio  Militar  . 
03  Montepio  dos  empregados  públicos 

64  Indemniiaçues  .... 

65  Juros  do  capitaos  nacionaov 
63    »    dos  títulos  das  Estradas  d«  Fe; 

Bahia  o  Pernambuco 

67  Remanescentes  dos  bilhetes  preo.ados 
das  lotarias  

68  Imposto  de  industria  e  p-oflssõee 

69  Contribuição  do  Estado  de  S.  Paulo 


Renda  com  appli- 
oação  especial 


FUNDO  DE  RESGATE  DO  PAPEL 
MOEDA 

1  Ronda  provenionto  do  arrendares'. o  d 

Kstradas  de  Ferro  

2  Producto  da  cobrança  da  divida'act:T»  ò 

União  

3  Todas  equaesquorrondasevèntuaèa  .  . 
i  Saldos  que  forem  apurados  no  or«aa«nto 
o  Dividas  do  acções  do  Banco  do  Urajd 


FUNDO  DE  GARANTIA  DO 
PAPEL-MOEDA 

1  Quota  do_5  o/„  ouro,  sobro  direitos  d*  ia 

poi  taçao  o  consumo  .... 
*,Cobrança  da  divida  »J)iva  em  ouro*.  ! 


TOTAL  DAS  VSBBVS 


Ouro 


lCT:813|07<i 
17! 


1.429:07S$59l 


2.5ò0:3>O$0OJ 


«86:3844*19 

981:61 
1.881 

2.SO:OOQ<OÚO 


13.937:1: 
38: 


Tapei 


10.328:11 

H.15T1. 

»7:<W: 
31.544: 

3.37ií*i 

2í3:9fl4$319 


63:9011154 
4:SK|Í 

95:9801755 


208: 
478: 


319 
7ií3:33l|7aM 


30: 
4.Í50; 


TOTAL  DAS  TUBAS 


Ouro 


1.590:9.9.:^ 


3.091:45i|^7 


Papel 


55.ifii:2l7|48« 


7Í» 


d.t>48:4i4|Ul 


5.319:6534002 


-  64  - 


i 

I 


TÍTULOS  DA  rkciíita 


taducto  intogral  do  arrendamento  do  os- 

tràd^tío  forro  

Todas  e  quaosquor  rondas  evontimcH  oiií 
ouro  


FUNDO  PARA  A  CAIXA  DE  RES-I 
•►GATE  DAS  APÓLICES  DAS  ES- 
TRADAS DE  FERRO 

Arrendamento  das  mosmas  ostradns 


FUNDO  DE  AMORTISAÇÃO  DOSI 
EMPRÉSTIMOS  INTERNOS 

Rocoita  provenionto  da  venda  do  gonerosl 

6  próprios  nacionaos  

Saldqpu  excesso  dos  dopositos  .  . 

FUNDO  DO  MONTEPIO  DOS  EM- 
*      PREGADOS  PL1 15  LI  COS 


TOTAL  1H8  VK1IIIAH 


Ouro 


■i:378$3' 


517^77: 


4» 


«fel 


Quota  do  novos  contribuintes. 


■13:  i()0$07i 


O 

FUNDO  PARA  AS  OURAS  DE  ME-, 
LHORAMENTOS  DOS  PORTOS 
•  EXECUTADOS   A   CUSTA  DA 
-UNIÃO 


Rio  do  Janeiro  .... 

J Bahia  
Recifo  
Rio  Grande  do  .Sul  ...... 

"'  Parabvba  

Ceará'  

Paraná  

Rio  Orando  do  Noria.    ...  1 

Maranhão  

âftnta  Catuarina  ,' 

Espirito  Santo   .    .  ■  

Matto  Grosso  

Alagoas  

Parnahyba  (Porlo  do  Amarração)  . 

Aracaju  

Pará  


Renda,  u,  elusHiliôiti* 


7.í)Gi 
1.019 
971 
l.r>K5 

8i> 
-SI 

m 
s;8 

1.7 

152 
70 
88 

1(50 
11 
■li: 
83: 


:135$75 
:039$75i) 
:855|S«l' 

■1S1Í180 
•253Í53Í 

7>y$to 

76S*57,i 

5S3i310 
t9í>Í5  8 
ft">l«l!M 
582Í378 
2tó$5W 
021$4<J8 


Papol 


:i.lit):38.WJ0 


a5i:07í$019 


i..'»13:<tó7${70 


i.915:20é!$jíi:j 
3iU:003$G0i 

i:0:>U$000 


TOTAL  1)AS  VltRlUS 


Ouro 


1.1.  USO:  ;i  10$770 


Papel 


5i7$77S 


i3:i()0$07S 


18.070:58 l$í07 


703:(>10$131 


13Í.M9;0l7$'iSl 


3.119:J8J4;.<JO 


«1:07:4::; 


1.313:037$ 


8.<>ti3:6ol;$;j67 


7.810:50^1  iá 


l!">1.010:WJ$S87 


Nota  —  Faltam  olomentos  do  algumas  repartidos. 
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